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RESUMO 

 

O presente trabalho teve como objetivo a aplicação de uma Sequência Didática Digital (SDD) 

enquanto Objeto de Aprendizagem (OA) para a produção virtual de paródias. Esse gênero 

textual foi explorado por meio de uma gama de recursos digitais a exemplo do smartphone. 

Assim sendo, com os avanços tecnológicos e o crescimento do uso de dispositivos digitais 

na sociedade, entendeu-se oportuna uma proposta pedagógica que trabalhe a produção textual 

de uma forma diferente do convencional e mais próxima do universo digital, no qual os 

alunos estão envolvidos, utilizando a SDD, a qual proporciona um processo dinâmico que 

potencializa o ensino de Língua Portuguesa. Desse modo, tendo como base o Letramento 

Digital, pretendeu-se detectar até que ponto as tecnologias digitais podem contribuir de 

maneira dinâmica no desenvolvimento da produção dessas paródias, por meio da escrita em 

ambiente virtual. A utilização desse objeto de aprendizagem se demonstra relevante no 

contexto dos “Nativos Digitais”, no qual os estudantes da atualidade estão inseridos, conceito 

amplamente discutido nesse trabalho. Para realização dessa investigação com abordagem 

qualitativa, do tipo pesquisa-ação, foi escolhida, como alvo dessa intervenção pedagógica, 

uma turma de 7º ano do Ensino Fundamental da rede municipal de Boquim – SE. A 

metodologia dessa investigação teve como principal teórico Thiollent (2011), trazendo 

conceitos sobre a pesquisa-ação. Assim sendo, após um acurado estudo das abordagens de 

diversos autores, pretendeu-se enriquecer os conceitos que orientam essa pesquisa no que 

tange ao estudo dos multiletramentos e letramento digital por meio dos estudos do Grupo de 

Nova Londres, como também dos gêneros textuais, especialmente na visão bakhtiniana, 

segundo a qual, os gêneros assumem uma função social. Depreende-se, portanto, que os 

resultados dessa pesquisa foram satisfatórios, tendo em vista que as produções dos 

participantes atenderam aos objetivos propostos, demonstrando a relevância do objeto de 

aprendizagem em questão: SDD. Obviamente, não se pretende esgotar com esse trabalho as 

abordagens no campo de estudo proposto, mas sim ampliar o debate a respeito do uso dos 

multiletramentos, com foco nas tecnologias digitais no ensino de Língua Portuguesa. 

 

Palavras-chave: Sequência Didática Digital. Multiletramentos. Gêneros Textuais. Paródia. 

Letramento Digital. 
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ABSTRACT 

 

This work aimed to apply a Digital Didactic Sequence (SDD) as a Learning Object (OA) for 

the virtual production of parodies. This textual genre was explored through a range of digital 

resources like the smartphone. Therefore, with technological advances and the growth in the 

use of digital devices in society, a pedagogical proposal that works with textual production 

in a different way from the conventional and closer to the digital universe, in which students 

are involved, was considered opportune. using SDD, which provides a dynamic process that 

enhances the teaching of the Portuguese language. Thus, based on Digital Literacy, it was 

intended to detect the extent to which digital technologies can dynamically contribute to the 

development of the production of these parodies, through writing in a virtual environment. 

The use of this learning object proves to be relevant in the context of “Digital Natives”, in 

which today's students are inserted, a concept widely discussed in this work. In order to carry 

out this investigation with a qualitative approach, of the type of action research, a class of 

7th grade of elementary school in the municipal network of Boquim - SE was chosen as the 

target of this pedagogical intervention. The methodology of this investigation had as its main 

theorist Thiollent (2011), bringing concepts about action research. Therefore, after an 

accurate study of the approaches of several authors, it was intended to enrich the concepts 

that guide this research with regard to the study of multi-tools and digital literacy through the 

studies of the New London Group, as well as text genres, especially in the Bakhtinian view, 

according to which, genders assume a social function. It appears, therefore, that the results 

of this research were satisfactory, considering the productions of the participants who met 

the proposed objectives, demonstrating the relevance of the learning object in question: SDD. 

Obviously, this work is not intended to exhaust the approaches in the proposed field of study, 

but rather to broaden the debate regarding the use of multiliteracies, focusing on digital 

technologies in the teaching of Portuguese. 

Keywords: Digital Didactic Sequence. Multiliteracies. Textual genres. Parody. Digital 

Literacy. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Uma das maiores dificuldades de alunos das escolas públicas e privadas é a 

produção de textos escritos, de textos orais expositivos e argumentativos. Por outro lado, isso 

parece contraditório quando se observa o cenário atual envolto às novas tecnologias digitais, 

no qual o ato de escrever é quase que constante em diversas plataformas multimodais como 

as redes sociais, e-mails e sites de busca. Dentro desses espaços, é possível realizar postagens 

escritas, comentários e envio de mensagens, das quais muitas são instantâneas.  

Tudo isso é praticado por muitos alunos na atualidade, pois é notório que eles vêm 

escrevendo mais em ambientes digitais. Sobre esses ambientes, entende-se que são pouco 

monitorados e não há muita preocupação com os aspectos ortográficos da Língua. Diante 

disso, há um crescimento na adesão de crianças e jovens a essas plataformas digitais, levando 

o ato de escrever a um patamar com elementos inovadores. Desse modo, percebe-se que “a 

tecnologia digital está se tornando parte importante da educação de nossos alunos” (BRAGA, 

2012, p. 10).  Sobre esse assunto, Chartier (2002, p. 20), acrescenta que “o mundo da 

comunicação eletrônica é um mundo da superabundância textual cuja oferta ultrapassa a 

capacidade de apropriação dos leitores”.  

Tendo em vista os aspectos da situação apresentada anteriormente sobre as 

dificuldades dos alunos no ato da escrita, o questionamento a ser analisado, buscando-se 

propostas para que esse problema seja minimizado dentro do contexto especificado neste 

trabalho, é: será que o uso de uma sequência didática que promova prioritariamente o 

letramento digital (sequência didática digital), como objeto de aprendizagem para a produção 

do gênero textual paródia de conto, pode dinamizar o ensino de produção textual, diminuindo 

as dificuldades, nessa modalidade, de alunos do 7º ano de uma escola da rede municipal de 

Boquim – SE? 

 Naturalmente, pretende-se, com essa intervenção, a busca pela resposta a esse 

questionamento, levando em consideração que diversos aspectos estão envolvidos, como por 

exemplo: o contexto sociocultural dos alunos e seu acesso às mídias digitais. Pois é fato que 

mesmo com tantos avanços nessa área digital, nem todos os alunos têm acesso a essas novas 

tecnologias. 

Diante desse questionamento, a presente pesquisa, que segue um parâmetro 

intervencionista, teve como objetivo geral desenvolver uma Sequência Didática Digital que 

norteie a produção de paródias de contos clássicos, com foco no Letramento Digital. Essa 

sequência foi aplicada em uma turma de 7º ano do Ensino Fundamental II de uma escola 
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municipal na cidade de Boquim, com a finalidade de promover a escrita virtual do gênero 

textual paródia em smartphones. Nessa produção textual, foram feitas paródias de contos 

clássicos infantis como “Chapeuzinho Vermelho, “O gato de botas”, “A Bela e a Fera” entre 

outros. E, como objetivos específicos, é possível citar: a) Discorrer sobre a importância dos 

multiletramentos, do Letramento Digital e dos gêneros textuais no processo ensino-

aprendizagem de língua portuguesa; b) Produzir paródias de contos clássicos em ambiente 

virtual, no universo da Intertextualidade; c) Apresentar os recursos digitais mais adequados 

à produção de paródias; d) Descrever o processo de intervenção por meio de um objeto digital 

de aprendizagem, qual seja, uma sequência didática digital para a produção de paródias de 

contos clássicos. 

Dessa maneira, a atual pesquisa promove o delineamento de uma intervenção que 

se desenrola na perspectiva dos multiletramentos com foco no letramento digital para a 

elaboração e aplicação de um objeto de aprendizagem virtual que dinamize o ensino de língua 

portuguesa. Para o desenvolvimento dessa proposta de ensino dinâmico de produção virtual, 

foi empreendido um trabalho, no qual os alunos produziram paródias de contos clássicos 

encontrados nos sites “Grimm Stories” e “Bebe Atual”.  

Nesse contexto dos multiletramentos, os alunos envolvidos tiveram contato, por 

meio de uma sequência didática (aqui é chamada de sequência didática digital – SDD, pois 

tem foco no letramento digital), com diversos recursos digitais, como: vídeo tutorial, 

imagens, vídeos editados, sites, aplicativos, dentre outros mecanismos digitais que 

possibilitaram um enriquecimento das paródias que foram produzidas, como é demonstrado 

adiante de forma mais detalhada . Entende-se, assim, que esses elementos digitais e virtuais 

puderam despertar maior interesse dos alunos na produção textual, já que eles estão inseridos 

nessa cultura digital direta ou indiretamente. 

Diante disso, entende-se que a escola deve ser um ambiente em que esse debate pode 

se desenvolver e ser ampliado de modo que os discentes – escritores digitais – possam 

desenvolver, dentro dos parâmetros dos multiletramentos, sua autonomia em outras formas 

de escrever – tanto formais como informais, e por ocasião desse trabalho de intervenção, 

escrever de maneira digital e virtual. 

Desse modo, a pesquisa, respeitando os devidos aspectos metodológicos, apresenta 

a importância dos multiletramentos, dando ênfase ao letramento digital que se configura mais 

amplamente na sociedade atual. Por esse motivo, pretendeu-se também a realização de uma 

produção textual não convencional, dando destaque ao gênero textual paródia, bem como a 

sua metodologia de produção dentro da perspectiva da intertextualidade.  
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Nesse parâmetro, entende-se por intertextualidade, na perspectiva de Koch (2007, 

p. 16), cuja abordagem endossa que “todo texto é, portanto, um objeto heterogêneo, que 

revela uma relação radical de seu interior com seu exterior. Dele fazem parte outros textos 

que lhes dão origem, que o predeterminam, com os quais dialoga [...] ou aos quais se opõem”.  

Nessa percepção, o texto se apresenta como um mosaico, trazendo contribuições de outros 

textos em sua composição.  

Ainda nesse aspecto do intertexto, o gênero textual para essa pesquisa poderia ter 

sido outro, dentre muitos que são, por essência, intrínsecos ao ambiente digital ou virtual, 

tais como o Blog, e-mail, etc., nos quais, os mecanismos da intertextualidade também são 

amplos. Contudo, é importante apresentar uma proposta que promova o desenvolvimento de 

um processo de produção textual de maneira digital, com um gênero textual que geralmente 

é tratado de modo convencional, manuscrito. Nesse sentido, foi escolhido o gênero textual 

paródia para ser produzido de maneira inovadora, criativa e interativa no campo digital. 

Para essa dinâmica proposta, o suporte bibliográfico teve como principais teóricos: 

Bakhtin (1997), Grupo de Nova Londres (2000), Sant’anna (2003), Dolz e Schneuwly 

(2004), Freitas (2010), Braga (2012), Passarelli (2012), Rojo (2012) e também Gomes e 

Vianna (2016). Assim sendo, após um acurado estudo das abordagens desses autores, 

pretendeu-se enriquecer os conceitos que orientaram essa pesquisa no que tange ao estudo 

dos multiletramentos e letramento digital por meio dos estudos do Grupo de Nova Londres, 

como também dos gêneros textuais, especialmente na visão bakhtiniana, segundo a qual, os 

gêneros assumem uma função social, e, além disso, os conceitos de paródia propostos por 

Sant’anna (2003. 

Assim sendo, todo esse processo de produção está pautado nos parâmetros 

metodológicos da pesquisa-ação, cuja concepção também contempla os aspectos práticos do 

ensino escolar, e gera uma observação mais ampla e crítica quando o professor pesquisador 

está atento aos campos de maior ou de menor interesse por parte dos alunos. Esses aspectos 

metodológicos foram baseados nos estudos de Thiollent (2011), segundo o qual, a pesquisa-

ação possui finalidades práticas em seu modo de conceber e de organizar uma pesquisa social.  

Todos esses aspectos foram divididos em seções, começando por conceitos e 

debates, na qual, são apresentadas algumas discussões de diversos teóricos a respeito dos 

multiletramentos e letramento digital, bem como os aspectos teóricos dos gêneros textuais, 

principalmente, do gênero paródia. Em seguida, há uma abordagem sobre a metodologia 

utilizada nessa pesquisa e o objeto de aprendizagem Sequência Didática Digital. Após essa 

apresentação, a seção seguinte tratou da análise dos dados da aplicação do OA, discorrendo 
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sobre cada fase da SDD, sobre os processos de interação no grupo do Whatsapp, sobre as 

paródias produzidas pelos alunos e sobre a avaliação da intervenção.   

Naturalmente, percebe-se a relevância dessa pesquisa, tendo em vista o panorama 

da cultura digital em que a sociedade está envolvida. Nesse sentido, vale ressaltar o papel da 

SDD na ampliação do acesso a recursos digitais que facilitam a aprendizagem no ensino de 

língua portuguesa, principalmente, no trabalho com os gêneros textuais. Percebendo, 

também, o vasto interesse dos alunos no uso de smartphones, principalmente para jogos e 

interação por meio de redes sociais, pretendeu-se que o interesse fosse proporcional nesse 

processo de intervenção, o que de fato ocorreu, com a utilização do objeto de aprendizagem 

proposto para esse trabalho: a Sequência Didática Digital. 
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2 CONCEITOS E DEBATES 

 

A presente seção tem o objetivo de apresentar, de maneira sistemática, análises e 

discussões de diversos teóricos, de diversas áreas relacionadas aos objetivos dessa pesquisa, 

começando pelos multiletramentos e o letramento digital. Outro aspecto abordado nessa 

seção é o conceito de gênero textual na visão de Bakhtin, passando também pela ótica de 

outros autores. Por fim, foram analisados os conceitos de paródia defendidos e amplamente 

discutidos por Sant’anna. 

 

2.1 MULTILETRAMENTOS E LETRAMENTO DIGITAL 

 

Falar da importância das tecnologias na atualidade virou praticamente um discurso 

redundante. No entanto, muito do que se tem discutido não é colocado em prática. Pelo 

menos, não para todos. E muito do que se constituiu no campo prático não foi bem executado, 

principalmente, por falta de boa gestão dos recursos ou até mesmo de capacitação dos 

profissionais envolvidos no processo dos usos das Tecnologias Digitais de Informação e 

Comunicação – TDIC no meio educacional.  

Por outro lado, é notório que “a presença das tecnologias digitais em nossa cultura 

contemporânea cria novas possibilidades de expressão e comunicação (ROJO, 2012, p. 37). 

E ainda, segundo a mesma autora, é correto afirmar que as novas tecnologias digitais “fazem 

parte do nosso cotidiano e, assim como a tecnologia da escrita, também devem ser 

adquiridas”. Mesmo assim, muitos ainda resistem à ideia de se utilizar as mídias digitais no 

processo de aprendizagem em sala de aula. Com isso, deixa-se de aproveitar múltiplas 

possibilidades de se trabalhar com imagens, sons, animações, bem como das combinações 

que essas modalidades podem proporcionar (ROJO, 2012). Essa ideia é reforçada em Sobral, 

Gomes e Romão (2017, p. 33): 

Destarte, é possível afirmar que TDIC podem ser considerados elementos 

estruturantes da prática educativa. Prática essa que caminha cada vez mais para 

métodos centrados na aprendizagem, em que o aluno deixa de ser um armazenador 

de informações, para assumir o papel de (re) construtor do conhecimento. Nesta 

direção, rompe com os limites impostos pela disciplinaridade, assumindo em si, 

integração de saberes, de conceitos diretores, de metodologias e de pesquisas. 

 

Por isso, é importante que a escola, segundo Rojo (2012, p. 36), “proporcione aos 

alunos o contato com diferentes gêneros, suportes e mídias de textos escritos [...] Ela também 

pode incorporar cada vez mais o uso das tecnologias digitais para que os alunos [...] possam 
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aprender a ler, escrever e expressar-se por meio delas”. Nesse contexto, o professor tem um 

papel importante como incentivador do uso educativo das mídias digitais. 

Para tanto, é necessário que esse profissional esteja atento também à sua realidade 

e à do aluno fora do contexto escolar, no seu contexto cultural e social, pois, “nossa visão de 

mente, sociedade e aprendizado é baseada na suposição de que a mente humana é 

incorporada, situada e social” (GRUPO DE NOVA LONDRES, 2000[1996], p. 30).  

Nessa dinâmica, surgem os estudos empreendidos pelo Grupo de Nova Londres que 

deram origem ao conceito de Pedagogia dos multiletramentos. Assim, as discussões 

realizadas por esse grupo de estudos foram determinantes para a construção dessa pedagogia. 

Para tanto, “o Grupo apoiou-se em dois importantes argumentos para criar o termo 

multiletramentos: a multiplicidade dos canais de comunicação e a crescente diversidade 

cultural e linguística” (SILVA SOBRAL; SANTOS, 2019, p. 135).  

Nesse sentido, “segundo o Grupo de Nova Londres, os multiletramentos 

complementam o letramento tradicional ao possibilitar a abordagem de múltiplos textos [...] 

a amplitude de modos de representação ou multiplicidade de linguagens e culturas” (SILVA 

SOBRAL; SANTOS, 2019, p. 135, 136). Dentre esses modos de representação e 

multiplicidade de linguagens e de letramentos, destaca-se aqui o letramento digital, algo 

preponderante na sociedade contemporânea, imersa numa cultura digital no universo das 

Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação – TDIC. 

É necessário, portanto, que o professor não perca de vista os aspectos dos avanços 

tecnológicos, da ampliação das TDIC e da era digital, bem como as multimodalidades 

proporcionadas por esses recursos, com o propósito de atualizar suas práticas e abordagens 

pedagógicas. Assim, é possível que essa atualização atraia a atenção dos alunos nas aulas, 

pois a realidade da escola estaria mais próxima da realidade do discente contemporâneo que 

pode ser chamado de “Nativo Digital”. Esse termo Nativo Digital foi a designação mais útil 

encontrada por Prensk (2001), o qual considera que os alunos hodiernos são todos "falantes 

nativos" das linguagens digitais de computadores e da Internet. 

Do mesmo modo, por Nativo Digital, segundo Palfrey (2011), “compreende-se 

todos aqueles que nasceram depois de 1980, momento em que as tecnologias digitais 

chegaram online. Com exceção do bebê, que ainda vai aprender, todos eles têm acesso e 

possuem habilidades no uso das tecnologias digitais”. Obviamente, esse conceito é mais 

apropriado para os norte-americanos, pois em alguns contextos mundiais essas tecnologias 

chegaram posteriormente (como é o caso do Brasil), e em outros, ainda nem chegaram.  
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Dentro dessa análise sobre os alunos nativos digitais, Santaella (2004) os considera 

como ubíquos. Eles são hiperleitores e lidam com hiperlinks digitais. A autora reforça que 

esse perfil de aluno precisa conhecer mecanismos de navegação pelos ambientes digitais. 

Assim, a escola precisa proporcionar a esse navegante digital as condições necessárias para 

seu desenvolvimento, em contato com diversas formas de textos. Ou seja, esse aluno precisa 

de um ambiente multitextual, no qual, ele tenha acesso a diversos gêneros textuais no 

universo virtual, gerando práticas de produção textual, bem como múltiplas práticas de 

ensino. Pois ele já transita entre diversas formas de linguagem, mídias digitais e formas 

textuais (SANTAELLA, 2013). Nesse sentido, para que haja a compreensão do contexto 

social e ampliação discursiva, há uma necessidade de trabalhar letramentos críticos 

formativos no panorama do letramento digital. 

Nesse contexto das tecnologias e seu uso na escola, não se questiona hoje, como 

afirma Xavier (2013, p. 42), sobre a importância da inserção desses recursos tecnológicos 

“como meio de potencializar as práticas pedagógicas, e sim, como essas ferramentas podem 

ser utilizadas, tanto pelo professor, quanto pelo aluno, de maneira que possam gerar 

resultados satisfatórios no processo de ensino-aprendizagem”.  

Diante disso, essa inserção precisa ser feita de maneira responsável, existindo 

coerência entre o planejamento e a gestão na aplicação desses recursos na escola, como 

também de políticas públicas voltadas para a ampliação do acesso às tecnologias digitais. 

Tudo isso para evitar situações de tentativas frustradas como a instalação de salas de 

informática em boa parte das escolas públicas brasileiras, que não foram utilizadas ou por 

ausência de um profissional da área para servir de mediador na utilização dos equipamentos, 

ou pela falta de capacitação dos próprios professores.  

Não menos importante, outro fato é notório no atual cenário da educação: a escola 

precisa sair do estado apático no qual se encontra em relação aos “novos letramentos 

emergentes na sociedade contemporânea, em grande parte [...] devidos às novas TDIC” 

(ROJO, 2012, p. 1). Esses novos letramentos citados pela autora se referem ao uso das 

tecnologias digitais, como smartphones, tablets, internet, redes sociais, aplicativos, que já 

ocorre amplamente na sociedade em geral e, sendo assim, é esperado que escola não seja 

indiferente em relação ao uso desses recursos digitais no processo de ensino. 

Nesse contexto, incorporando esse novo panorama das TDIC, bem como as diversas 

linguagens e multiletramentos oriundos desses novos paradigmas tecnológicos, a escola cria 

pontes que facilitam os aspectos de interação com os discentes, já que estes, de certa forma, 

em maior ou menor grau, possuem uma vivência nesses aspectos tecnológicos. A exemplo 
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disso, Roxane Rojo, no livro Multiletramentos na escola, apresenta diversos projetos 

realizados em sala de aula envolvendo as tecnologias digitais. Nesses projetos, os alunos 

demonstraram domínio de múltiplos letramentos no aspecto digital, o que causou admiração 

na professora Roxane. Isso demonstra o quanto se subestima a capacidade dos alunos, quando 

muitas vezes é a escola que não está preparada para identificar os letramentos dominados 

pelo discente e instigá-lo a usar seu saber prévio na aquisição de outros saberes, de outros 

letramentos. 

Por esse motivo, torna-se imprescindível que o professor pesquisador, que reflete 

sobre a realidade dentro da escola e fora dela, exerça seu papel como mediador nesses usos 

e desusos do letramento digital no contexto escolar. Para tanto é necessário que o docente 

tenha cada vez mais conhecimento do letramento digital, não apenas ouvindo falar sobre, 

mas se apropriando das novas mídias para melhor direcionar seus alunos. Pois como afirma 

Freitas (2010, p. 388): “Ser letrado digital inclui, além do conhecimento funcional sobre o 

uso da tecnologia possibilitada pelo computador, um conhecimento crítico desse uso”. 

Assim, o letramento digital não está ligado apenas ao conhecimento ou ao uso do computador 

ou qualquer ferramenta digital, mas, está ligado a um uso crítico e consciente desses recursos 

digitais. E é justamente o professor detentor desse letramento digital, que proporcionará o 

caminho para a construção desse pensamento crítico juntamente com o alunado. 

Diante dessa perspectiva, a proposta desse trabalho tem como pretensão apresentar 

aos alunos o gênero paródia no universo dos multiletramentos, com foco no letramento 

digital, tendo como alcance inicial os discentes do 7º ano do ensino fundamental de uma 

escola da rede municipal de Boquim. Obviamente, pretendeu-se que, de forma dinâmica, essa 

proposta de intervenção auxiliasse no desenvolvimento dos alunos em suas competências e 

habilidades de produção textual, o que de fato, ocorreu. 

Por conseguinte, a partir do momento em que os resultados desse trabalho 

começaram a despontar, percebeu-se que foram satisfatórios. Isso motivou a publicação das 

produções dos alunos participantes na Internet para que outros professores possam lançar 

mão das estratégias utilizadas, a fim de que outras turmas, em outras escolas também possam 

ser alcançadas.  

 

2.2 GÊNEROS TEXTUAIS  

 

A atividade de intervenção que se foi empreendida, a Sequência Didática Digital, 

também teve a finalidade de permitir ao aluno o contato com gêneros textuais ou do discurso 
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e, como base teórica nesse processo de aprendizagem, foi utilizado o conceito de gêneros do 

discurso desenvolvido por Bakhtin.  

Dessa maneira, conforme esse pensador, que vê os gêneros textuais como 

enunciados até certo ponto estáveis (conceito aprimorado mais adiante), “a enunciação é o 

produto da interação de dois indivíduos socialmente organizados” (BAKHTIN, 1997, p. 

112), ou seja, o gênero como enunciado estável ocorre no contexto social. É possível afirmar, 

dessa maneira, que “a linguagem é um espaço de interação, onde os gêneros, assumem uma 

função social” (SANTOS; CARVALHO; REIS, 2017, p. 131). Por outro lado, o fato de se 

utilizar, nesse trabalho, o conceito Bakhtiniano, não impediu que outras abordagens sobre 

gêneros textuais, como as de Marcuschi, fossem consideradas. Assim, como afirma Barbosa 

(2012, p. 9): “um trabalho baseado em gêneros do discurso pode acarretar uma melhoria 

considerável no desempenho dos alunos, no que diz respeito à produção e compreensão de 

textos”.  

Tendo em vista esse fato, entende-se que o “estudo dos gêneros textuais não é novo 

e, no Ocidente, já tem pelo menos vinte e cinco séculos, se considerarmos que sua observação 

sistemática se iniciou em Platão. O que hoje se tem é uma nova visão do mesmo tema” 

(MARCUSCHI, 2008, p. 147). Nessa nova visão, muito se tem falado sobre gêneros textuais, 

por meio de trabalhos acadêmicos, em debates nas universidades, congressos, seminários, 

simpósios e até mesmo em programas de TV voltados para a educação. Além disso, o 

trabalho com gêneros textuais em sala de aula no Ensino Fundamental II tem possibilitado 

abordagens diferenciadas no ensino de leitura e produção de textos orais e escritos. Assim, 

como é afirmado a seguir: 

Ensinar língua materna a partir da teoria dos gêneros textuais, pressuposto no qual 

baseamos nosso trabalho, é uma opção que nos conduz a pensar o texto não 

somente como produto linguístico concreto, mas também como meio de interação 

social, como finalidades específicas e propósitos comunicativos definidos. [...] É 

necessário, então, buscar alternativas que permitam um aprendizado significativo 

dessas habilidades, através do incentivo à leitura, à pesquisa e à escrita, além de 

refletir sobre o cotidiano docente,  no sentido de compreender as  dificuldades que 

perpassam o ensino dos gêneros textuais de modo geral e, mais especificamente[...] 

no contexto do Ensino Fundamental (SANTOS; CARVALHO; REIS, 2017, p. 

130). 

 

 Dessa forma, pode-se afirmar que “hoje o estudo dos gêneros textuais está na moda. 

[...] Assim, a expressão ‘gênero’ vem sendo atualmente usada de maneira cada vez mais 

frequente e em número cada vez maior de áreas de investigação” (MARCUSCHI, 2008, p. 

148). Dentro dessa nova perspectiva, “o tema em si – gêneros textuais – [...] vem sendo 

tratado desde os anos 60 quando surgiram a Linguística de Texto, a Análise Conversacional 

e a Análise do Discurso” (MARCUSCHI; XAVIER, 2010, p. 19). Porém, a ênfase dada aqui 
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neste trabalho englobou o estudo dos gêneros textuais no universo dos multiletramentos e do 

letramento digital, entendendo, segundo os autores citados anteriormente, que essa linha de 

pesquisa “é mais recente e carece ainda de trabalhos, embora já apareçam estudos específicos 

sobre esse novo modo discursivo”.  

Naturalmente, esses estudos do gênero textual, demonstram que “o anseio em 

classificar é fundamental”, e mesmo envolvendo algumas dificuldades, “a classificação é 

necessária à linguagem e à aprendizagem” (MILLER, 2012, p. 22). Por outro lado, o estudo 

do gênero textual, conforme a mesma autora, “é valioso não porque pode permitir a criação 

de algum tipo de taxonomia, mas porque enfatiza alguns aspectos sociais e históricos”. Além 

disso, ela pontua que uma definição retoricamente válida de gênero deve estar centrada na 

ação usada para sua realização, e não na substância ou na forma. Dessa maneira, entende-se 

que: 

Uma coleção de discursos pode ser dividida em classes em mais de uma maneira. 

[...] Uma vez que uma classificação une itens com base em algum conjunto de 

semelhanças, o princípio usado para selecionar as semelhanças pode nos dizer 

muito sobre a classificação. Uma classificação do discurso será retoricamente 

sólida se contribuir para uma compreensão de como o discurso funciona – isto é, 

se refletir a experiência retórica da população que cria e interpreta o discurso 

(MILLER, 2012, pp. 22, 23). 

 

Tendo em vista os aspectos abordados anteriormente, fica claro que o pensamento 

do autor tenta delinear que um princípio de classificação do discurso, para ser útil, precisa 

ser baseado nas convenções da prática retórica (MILLER, 2012).  Ainda sobre essa 

abordagem, Charaudeau (2012, p. 77) acrescenta que “as finalidades das Situações de 

comunicação e dos Projetos de fala são compiláveis, os Textos que lhes correspondem 

apresentam constantes que permitem classifica-los em Gêneros textuais”.  

Por conseguinte, o mesmo autor entende que os gêneros textuais podem resultar da 

combinação de diversos Modos de discurso, como também podem coincidir com um Modo 

de discurso que constitui sua organização. Como pode ser observado, nem sempre os autores 

possuem visões conciliáveis sobre a noção de gêneros textuais, porém, há pontos 

convergentes, principalmente, em relação aos aspectos sociais nos usos dos gêneros. Assim 

sendo, os conceitos de gêneros textuais abordados de maneira mais ampla nessa pesquisa são 

os de Marcuschi (2008) e de Bakhtin (1997). 

Nessa linha de pensamento sobre o estudo dos gêneros textuais, Bakhtin (1997, p. 

280) propõe que “a utilização da língua se efetua em forma de enunciados (orais e escritos), 

concretos e únicos, que emanam dos integrantes duma ou doutra esfera da atividade humana”. 

É importante acrescentar que para teórico citado acima, esses enunciados, com todos os 
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elementos que o compõem, são marcados pela especificidade de uma esfera de comunicação. 

Assim, ele expõe que “cada esfera de utilização da língua elabora seus tipos relativamente 

estáveis de enunciados, sendo isso que denominamos de gêneros textuais”. O gênero textual, 

desse modo, estaria ligado aos usos da língua em diversas situações e contextos sociais, como 

é ampliado a seguir: 

Uma dada função (científica, técnica, ideológica, oficial, cotidiana) e dadas 

condições, específicas para cada uma das esferas  da comunicação verbal, geram 

um dado gênero, ou seja, um dado tipo de enunciado, relativamente estável do 

ponto de vista temático, composicional e estilístico (BAKHTIN, 1997, p. 284). 

   

 É notória também, como salienta o autor anteriormente citado, a heterogeneidade 

dos gêneros do discurso (BAKHTIN, 1997). Nesse contexto da heterogeneidade dos gêneros 

textuais (do discurso), ele apresenta algumas complexidades nesse estudo ao longo da 

história, especificamente pela sua grande diversidade. Em suas análises, faz uma crítica aos 

estudos dos gêneros literários, dos gêneros retóricos e dos gêneros do discurso cotidiano, 

observando lacunas deixadas por estudiosos da antiguidade e contemporâneos. Mesmo com 

essas observações, o autor em questão considera que “não há razão para minimizar a extrema 

heterogeneidade dos gêneros do discurso e consequente dificuldade quando se trata de definir 

o caráter genérico do enunciado. Desse modo, a abordagem bakhtiniana classifica os gêneros 

textuais em gêneros do discurso primário (aparecem em circunstâncias de uma comunicação 

verbal espontânea) e gêneros do discurso secundário (aparecem em circunstâncias culturais 

complexas).  

Nesse rumo, torna-se salutar o entendimento do conceito de gênero textual ou do 

discurso, sob o prisma de diversas perspectivas, além das que já se destacam anteriormente, 

de maneira que seja promovida a ampliação da noção desse aspecto fundamental no estudo 

de texto. Assim, na perspectiva teleológica de Martin, segundo Meurer, Bonini e Motta-Roth 

(2005, p. 29), o gênero é definido como “um sistema estruturado em partes, com meios 

específicos para fins específicos”.  

Segundo essa perspectiva, em uma conversa ao telefone, por exemplo, se um dos 

interlocutores desliga o telefone subitamente, haveria uma quebra do gênero, pois não teria 

levado o outro ao ponto de conclusão, algo fundamental nesse conceito (MEURER, BONINI, 

MOTTA-ROTH, 2005). Fica claro, nesse sentido, a relação desse exemplo com o conceito 

bakhtiniano de gêneros do discurso primário apresentado anteriormente, bem como a 

importância dos aspectos referentes à estabilidade dos gêneros dentro da sua função social. 

Do mesmo modo, o aspecto particular no contexto escolar “reside no fato de que 

torna a realidade bastante complexa: há um desdobramento que se opera em que o gênero 
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não é mais um instrumento de comunicação somente, mas é [...] objeto de ensino-

aprendizagem (DOLZ; SHNEUWLY, 2004, p. 65). Além disso, Miller (2012, p. 23) aborda 

que, “se o gênero representa ação, ele tem que envolver situação e motivo, uma vez que a 

ação humana, seja simbólica ou não, só é interpretável num contexto de situação e através da 

atribuição de motivos. Segundo essa autora, “o gênero, dessa maneira, torna-se mais que uma 

entidade formal; ele se torna pragmático, completamente retórico, um ponto de ligação entre 

intenção e efeito, um aspecto da ação social”.  

Dessa forma, fica evidente que os gêneros textuais “são formas sociais de 

organização expressões típicas da vida cultural. Contudo, os gêneros não são categorias 

taxionômicas para identificar realidades estanques” (MARCUSCHI; XAVIER, 2010, p. 19). 

Sendo assim, os gêneros textuais “permitem capturar, para além de aspectos estruturais 

presentes em um texto, também aspectos socio-históricos e culturais, cuja consciência é 

fundamental para favorecer os processos de compreensão e produção de textos (BARBOSA, 

2012, p. 9). Dessa forma, ainda sobre os aspectos dos gêneros textuais no ensino de língua, 

torna-se conveniente analisar que: 

Um dos principais desafios do ensino de língua e nas práticas de pesquisa é ensinar 

maneiras criativas de negociar as normas do sistema linguístico (gramática) [...] 

um conjunto de sentidos, regras, valores, relações de poder e gêneros relevantes 

que constituem as práticas sociais de uma comunidade. Educar estudantes sobre os 

usos da língua em contextos específicos depende de instruções claras sobre as 

conexões entre texto e contexto (MOTTA-ROTH, 2009, p. 317). 

 

Diante dessas ideias, fica claro que são necessárias abordagens e estratégias 

sistemáticas no trabalho com gêneros textuais. E é isso que a presente intervenção buscou 

realizar por meio da Sequência Didática Digital, ensinando aos alunos as características 

textuais e contextuais do gênero proposto, como é possível observar na próxima seção. 

 

2.3 GÊNERO TEXTUAL PARÓDIA  

 

Trabalhar com paródias é mergulhar no universo da intertextualidade. E se essa 

tarefa, no trabalho com paródias, for desenvolvida tendo como âncora os processos do 

letramento digital, provavelmente os resultados atenderão aos objetivos propostos. Por isso, 

a abordagem que foi discorrida nessa pesquisa se desenvolveu por meio de uma “sequência 

didática digital” na produção de paródias de contos clássicos no contexto dos 

multiletramentos com foco no letramento digital, no campo da pesquisa-ação.  

Para isso, foi necessário levar os participantes dessa abordagem pedagógica à 

compreensão das características que perpassam o gênero textual paródia, fazendo com que 
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eles refletissem sobre os aspectos envolvidos na produção desse gênero. Isso ocorreu por 

meio de direcionamentos claros presentes na sequência proposta, evitando, assim, a falsa 

crença de que o aluno aprenderá naturalmente a produção de um dado gênero, como afirma 

Machado (2005, p. 13): 

Na maioria das vezes, subsiste a crença de que há uma capacidade geral para a 

escrita que, se bem desenvolvida, nos permitiria produzir de forma adequada textos 

de qualquer espécie. Outras vezes, acredita-se que o mero ensino da organização 

global mais comum do gênero seria suficiente para fazer o aluno chegar a um texto 

adequado à situação, a seus destinatários e a seus objetivos. 

 

Diante disso, foi desenvolvido de maneira digital o gênero paródia de conto. 

Segundo Sant’Anna (2003, p. 30), “a paródia é uma disputa aberta do sentido, uma luta, um 

choque de interpretação”. O autor continua afirmando que: “o texto parodístico faz é 

exatamente uma reapresentação daquilo que havia sido recalcado. Uma nova e diferente 

maneira de ler o convencional. Ainda na mesma perspectiva, “é um processo de liberação do 

discurso. É uma tomada de consciência crítica”.  

Do mesmo modo, o autor citado acima vê a paródia como o discurso em progresso 

e um efeito em deslocamento, além de seu caráter contestador. De certa forma, esse aspecto 

de contestação fez com que o trabalho com o gênero paródia ajudasse no desenvolvimento e 

na ampliação da visão de mundo dos participantes desse processo de aprendizagem, como 

afirma Miller (2012, p. 41): 

O que aprendemos quando aprendemos um gênero não é um padrão de formas ou 

um método para realizar nossos propósitos. Aprendemos, e isto é o mais 

importante, quais propósitos podemos ter [...]. Aprendemos a entender melhor as 

situações em que nos encontramos e as situações potenciais para o fracasso e o 

sucesso ao agir juntamente. 

 

Nesse contexto, a paródia assume “uma atitude contraideológica, na faixa do 

contraestilo, a paródia foge ao jogo de espelhos denunciando o próprio espelho e colocando 

as coisas fora de seu lugar certo” (SANT’ANNA, 2003, p. 29). Acrescentando a isso, pode-

se afirmar que a paródia, conforme a abordagem desse teórico, “exagera os detalhes de tal 

modo que pode converter uma parte do elemento focado num elemento dominante, 

invertendo, portanto, a parte pelo todo, como se faz na charge e na caricatura”. Assim, a 

paródia está aberta a mudanças extremas, brincando com os sentidos dos textos, 

acrescentando, contradizendo e reinventando sentidos, podendo se desviar quase totalmente 

do original. Ele continua afirmando que “a paródia deforma o texto original subvertendo sua 

estrutura ou sentido”, porém sem perder de vista aspectos que possibilitem a identificação 

deste por parte do leitor. 
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Para que a produção das paródias de conto ocorresse, outro gênero textual, 

necessariamente, foi apresentado aos alunos: o conto clássico (de fadas ou maravilhoso), 

como afirma Gerona e Marangon (2012, p. 27) “são histórias repletas de magia e encanto, 

representadas por personagens como reis, rainhas, príncipes, fadas, bruxas”. 

 Entendem-se também, conforme as autoras, que a estrutura desses contos é muito 

simples, o que contribuiu para uma boa adesão a eles por parte das crianças. Assim, o contato 

com esses gêneros, bem como as tecnologias digitais, proporcionou aos alunos a 

oportunidade de tornarem-se coagentes do saber, participando ativamente na construção da 

aprendizagem de produção textual escrita. Sendo assim, entende-se que: 

Cada gênero carrega consigo uma complexidade específica, derivada do contexto 

sociocomunicativo em que os usuários da língua estão inseridos e da diversidade 

dos seus propósitos comunicativos. [...] Sendo assim, fica clara a necessidade de 

aprender a escrita de cada gênero, o que exige a compreensão das características 

textuais, do tipo de registro linguístico a ser utilizado, da necessidade de combinar 

recursos verbais e não verbais, dentre outros aspectos necessários à escrita  

eficiente dos variados gêneros com os quais precisamos dialogar cotidianamente 

(SANTOS; CARVALHO; REIS, 2017, p. 136). 

 

Nesse sentido, a intervenção, como descrita no próximo tópico, foi desenvolvida no 

âmbito intertextual. Assim, entende-se intertextualidade “como um processo de incorporação 

de um texto em outro, seja para reproduzir o sentido incorporado, seja para transformá-lo” 

(GUIMARÃES, 2013, p. 134). 
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3 METODOLOGIA 

 

No campo da pesquisa, em especial na área acadêmica, percebe-se que houve um 

avanço considerável na quantidade de trabalhos de pesquisa no campo educacional. Com a 

ampliação do acesso ao nível superior, como também a cursos de pós-graduação em 

universidades ou faculdades públicas e privadas, a consequência natural foi o aumento do 

número de pesquisas, que são exigidas ao fim de cada curso acadêmico. Porém, fica evidente, 

mesmo em meio a esse crescimento, a existência de um déficit no aproveitamento dessas 

pesquisas no contexto escolar, pois como afirma Messias (2012, p. 10) “há uma inconcebível 

lacuna entre o saber do ensino e da pesquisa”. Assim, segundo a referida autora, mesmo 

recorrendo à escola para a coleta de dados, o pesquisador pouco contribui para o docente em 

sua prática pedagógica.  

Desse modo, torna-se necessário que o professor seja pesquisador, o professor 

reflexivo que tenha a capacidade de “teorizar sua prática, refletir sobre ela e transformar suas 

ações pedagógicas, sempre buscando alcançar novos objetivos” (MESSIAS, 2012, p. 9). Esse 

professor pesquisador analisa aspectos peculiares ao contexto no qual está inserido, e ao 

perceber problemáticas existentes nesse campo, busca maneiras de solucioná-las ou 

minimizá-las por meio da pesquisa-ação, que segundo Thiollent (2011, p. 32), “pode ser vista 

como modo de conceber e de organizar uma pesquisa social de finalidade prática e que esteja 

de acordo com as exigências próprias da ação e da participação dos atores da situação 

observada”. Percebe-se que o aspecto prático é o ponto fundamental desse tipo de pesquisa, 

que visa também ao âmbito colaborativo e participativo de todos os envolvidos na proposta 

promovida. 

Do mesmo modo, a pesquisa-ação: “trata-se de um método, ou de uma estratégia de 

pesquisa agregando vários métodos ou técnicas de pesquisa social, com os quais se estabelece 

uma estrutura coletiva, participativa e ativa ao nível da captação de informação” 

(THIOLLENT, 2011, p. 32). Nesse contexto, o autor acrescenta que “a metodologia das 

ciências sociais considera a pesquisa-ação como qualquer outro método. Isto quer dizer que 

ela a toma como objeto para analisar suas qualidades, potencialidades, limitações e 

distorções”.  A metodologia, segundo ele, oferece informações gerais para orientar a 

concepção da pesquisa-ação e controle de seu uso.  

Observa-se que tal cenário é benéfico para o entendimento de que “o papel da 

metodologia consiste também no controle detalhado de cada técnica auxiliar utilizada na 

pesquisa” ((THIOLLENT, 2011, p. 33).  Sobre a mesma temática, o autor argumenta que: 
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Além de ser uma disciplina que estuda os métodos, a metodologia é também 

considerada como modo de conduzir a pesquisa. Nesse sentido, a metodologia pode 

ser vista como conhecimento geral e habilidades que são necessários ao 

pesquisador para se orientar no processo de investigação, tomar decisões 

oportunas, selecionar conceitos, hipóteses, técnicas e dados adequados. O estudo 

da metodologia auxilia o pesquisador na aquisição desta capacidade. Associado à 

prática da pesquisa, o estudo da metodologia exerce uma importante função de 

ordem pedagógica, isto é, a formação do estado de espírito e dos hábitos 

correspondentes ao ideal da pesquisa científica (THIOLLENT, 2011, p. 32). 

 

É conveniente constatar, observando a citação acima, que a metodologia traça os 

caminhos que guiam todo o processo de pesquisa, o que facilita o desenvolvimento de cada 

etapa da investigação. Por isso, esse trabalho está pautado: a) em uma acurada pesquisa 

bibliográfica, que de acordo com Prodanov (2013, p. 131), tem como objetivo “elaborar a 

contextualização da pesquisa e seu embasamento teórico, o qual fará parte do referencial da 

pesquisa na forma de uma revisão bibliográfica (ou da literatura), buscando identificar o 

“estado da arte” ou o alcance dessas fontes”; b) intervenção em campo, a qual foi realizada, 

utilizando o objeto de aprendizagem já citado, para o desenvolvimento do gênero paródia (de 

contos clássicos) no contexto do letramento digital, em uma turma de 7º ano do Ensino 

Fundamental de uma escola no município de Boquim–SE; c) os dois tópicos anteriores 

compõem um Trabalho de Conclusão Final de mestrado (TCF), que segundo o autor citado 

acima, “designa um estudo teórico, de natureza reflexiva, o qual consiste na ordenação de 

ideias sobre determinado tema. Exige, por isso, a capacidade de sistematização dos dados 

coletados, sua ordenação e interpretação”. 

Por outro lado, algumas estratégias foram necessárias para a solução de problemas 

didáticos e superação de dificuldades na realização dessa intervenção, como por exemplo: a 

falta dos recursos digitais na escola onde se desenvolverá a parte prática da proposta; a falta 

de acesso às tecnologias digitais por parte de alguns alunos da turma supracitada. Assim, para 

minimizar essa dificuldade, foram propostas atividades em grupo, para que os alunos com 

acesso às mídias digitais pudessem compartilhar com os colegas, como também apresentar 

para à turma novos usos dos meios digitais atrelados à educação.  

 

3.1 SEQUÊNCIA DIDÁTICA E SEQUÊNCIA DIDÁTICA DIGITAL 

 

No processo de produção em sala de aula, os fatores interativos e colaborativos são 

de suma importância, nessa perspectiva. Por isso, este trabalho de intervenção possibilitou o 

desenvolvimento dos alunos nos aspectos da produção textual, de maneira digital, por meio 

da interação e colaboração uns com os outros e com o professor. Pois segundo Passarelli 
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(2012, p. 46), “a produção de textos na escola é uma atividade realizada como exercício para 

desenvolver a capacidade textual do sujeito”.  

Diante disso, a autora continua sua abordagem expressando que a produção textual, 

“por se tratar de um trabalho de reflexão individual e/ou coletiva que depende de uma série 

de habilidades, o papel da escola é criar situações interlocutivas propícias para que o 

estudante aprenda a escrever melhor seus textos.  

E, assim, a escola entra nesse processo de mediação, fornecendo os elementos e 

caminhos necessários para que esse desenvolvimento ocorra não apenas em seu ambiente 

físico, mas também, e principalmente, no ambiente virtual onde os estudantes, como nativos 

digitais, entram em contato com diversos gêneros em ambiente digital, levando em 

consideração seus aspectos semióticos e culturais. Este foi o propósito do atual trabalho, 

proporcionando aos alunos o desenvolvimento do letramento digital, tendo esse contato com 

diversos Recursos Digitais de Apoio (RDA) que desempenham uma função importante na 

sequência proposta.  

Ainda sobre esses aspectos, os recursos dessa sequência didática digital podem ser 

listados da seguinte forma: link de acesso ao banco de dados da Folha de São Paulo em seu 

acervo on-line disponível ao público, para a leitura da paródia “O patinho bonito”, de 

Marcelo Coelho; o vídeo animado “Paródias passo a passo” (vídeo tutorial com um método 

para produção das paródias); link dos sites de domínio público: “Bebê Atual” e “Grimm 

Stories” para leitura de contos clássicos, pois, assim, tiveram contato com produções feitas 

em formato digital; os filmes em animação “Shrek” e “Deu a louca na Chapeuzinho”, que 

são filmes com elementos parodísticos.  

Além disso,  foi apresentado o gênero textual paródia e os aspectos para a produção 

desse gênero disponíveis em sites; o aplicativo Google Docs, com o qual os alunos digitaram, 

em smartphone, as paródias (que foram compiladas em formato de ebook); o aplicativo 

whatsapp, no qual foi criado um grupo para instruções, interação e acompanhamento desse 

processo de produção; seleção de imagens para a ilustração das paródias; o smartphone que 

foi o equipamento digital utilizado para a realização das atividades, principalmente, para a 

escrita das paródias; por fim o aspecto cultural no contexto dos Nativos Digitais e da cultura 

digital na sociedade contemporânea, conceito que perpassa todo o processo. 

Assim, analisando essa breve listagem, é possível observar a variedade de 

equipamentos e recursos digitais utilizados nessa sequência, o que deixa clara a relevância 

dessa proposta de intervenção atrelada ao ensino de Língua Portuguesa para essa turma de 7º 

ano.  
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A partir dessa perspectiva, o OA que desenvolvido no presente trabalho, qual seja, 

a Sequência Didática Digital, apresenta diversos mecanismos digitais, dos quais, vale 

destacar um vídeo tutorial “Paródias passo a passo”, que tem como objetivo potencializar a 

produção de textos do gênero paródia, para dinamizar mais ainda essa proposta de 

intervenção.  

Desse modo, o tutorial – gênero injuntivo com finalidades didáticas, isto é, gênero 

textual que pretende ensinar o “como fazer” algo (ANDRADE, 2012) – contém um método 

com o passo a passo para a produção de paródias de contos clássicos. Para atrair a atenção 

dos alunos, o tutorial foi produzido em forma de vídeo animado, contendo imagem, áudio e 

texto, com explicação feita em linguagem simples para melhor compreensão do público-alvo. 

Esse tutorial é um recurso digital de apoio bastante relevante nessa sequência, por possibilitar 

um conteúdo aplicado de maneira divertida e didática, levando em consideração a faixa etária 

da turma de 7º ano do ensino fundamental de uma escola da rede municipal de Boquim – SE.  

É importante acrescentar que o tutorial em questão foi desenvolvido com base nos 

conceitos de paródia propostos por SANT’ANNA (2003) e nos conceitos de contos clássicos 

pautados por GERONA; MARANGON (2012). Além disso, esse RDA, mesmo que 

indiretamente, também cumpre o papel de despertar no aluno o interesse por contos clássicos. 

Esse material também merece destaque por servir de parâmetro para o processo de avaliação 

das paródias produzidas.  

Nessa visão, percebe-se que a propagação dos recursos digitais na educação tem 

proporcionado, como afirma Araújo (2010), diversas ações governamentais, com o fim de 

ampliar o acesso a tais recursos, como por exemplo, alguns sites de domínio público, para 

visualização e até mesmo baixar arquivos de mídias digitais como: ebooks, software, imagens 

e vídeos. Assim, continua a autora, “como um dos resultados dessas ações, tem-se a criação 

de objetos de aprendizagem que aportam recursos digitais atraentes para atividades 

curriculares em algumas disciplinas”.  

Nesse contexto, entende-se por objeto de aprendizagem (OA), conforme os estudos 

de Araújo (2010), todo recurso digital que se possa reutilizar como ferramenta de ensino, e 

que seja possível seu desenvolvimento em qualquer mídia e formato. Do mesmo modo, o 

OA, segundo os estudos da mesma autora, apresenta como características principais: 

reusabilidade, adaptabilidade, granubilidade, acessibilidade, durabilidade e 

interoperabilidade. Tendo em vista esses aspectos, o OA que foi desenvolvido e aplicado 

nessa pesquisa é uma sequência didática com ênfase no letramento digital e na produção 

digital de textos, escrita virtual, e com o apoio de todo um aparato digital, bem como de uma 
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estrutura pautada pelo letramento digital, o que torna, naturalmente, aplicável a esse objeto a 

nomenclatura Sequência Didática Digital. É notório que o debate a respeito do conceito de 

escrita digital também merece um amplo processo de investigação e uma profunda discussão, 

porém, pretende-se que isso ocorra em pesquisas posteriores, mantendo, assim, o foco no 

delineamento da sequência didática digital. 

Essa sequência emerge, indubitavelmente, com aspectos pragmáticos e 

metodológicos inovadores no universo do letramento digital. Sem dúvida, esses aspectos 

ganham altos índices de relevância no atual cenário de nativos digitais que “diferentemente 

daqueles de nós um pouquinho mais velhos, esta nova geração não tem que reaprender nada 

para viver vidas de imersão digital. Eles começaram a aprender na linguagem digital; só 

conhecem o mundo digital” (PALFREY, 2011, p. 14). Assim, é possível aproveitar o 

potencial de interações desses novos ambientes e ferramentas digitais, e dessa maneira, dar 

mais sentido ao trabalho de produção textual (BARBOSA, 2012). 

Embora essa sequência didática digital apareça municiada de elementos inovadores 

que garantem sua peculiaridade, ela está pautada nos alicerces provenientes da teoria das 

sequências didáticas no trabalho com gêneros textuais de Dolz e Schneuwly (2004, p. 82), 

segundo os quais, “a sequência didática é um conjunto de atividades escolares organizadas, 

de maneira sistemática, em torno de um gênero textual oral ou escrito”.  

Do mesmo modo, numa visão geral, entende-se que, de acordo com os autores 

citados acima, “uma sequência didática tem, precisamente, a finalidade de ajudar o aluno a 

dominar melhor um gênero de texto, permitindo-lhe, assim, escrever ou falar de uma maneira 

mais adequada numa dada situação de comunicação”. Assim, segundo Marcuschi (2008), os 

autores citados anteriormente mantêm a posição bakhtiniana dos gêneros como formas 

relativamente estáveis elaboradas pela sociedade.  

Nesse contexto, a proposta de trabalhar com gêneros de maneira ordenada, por meio 

de sequências didáticas “parte da ideia de que é possível e desejável ensinar gêneros textuais 

públicos da oralidade e da escrita” (MARCUSCHI, 2008, p. 213). Do mesmo modo, a 

sequência didática digital mantém esse parâmetro sistemático e organizado dentro do 

universo do letramento digital. 

  Nesse mecanismo das sequências didáticas, segundo Marcuschi (2008, p. 213), “a 

ideia central é a de que se devem criar situações reais com contextos que permitam reproduzir 

em grandes linhas e no detalhe a situação concreta de produção textual, incluindo sua 

circulação, ou seja, com atenção para o processo de relação entre produtores e receptores”.  
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Outro aspecto a ser considerado é que a sequência didática digital pode transcender 

para a realidade virtual, ou ainda a realidade “on-line”, onde as possibilidades de circulação 

ganham horizontes múltiplos, permitindo que a interação entre produtores e receptores 

possam alcançar proporções ilimitadas. Sendo assim, é possível afirmar que: a sequência 

didática digital é um sistema organizado em um ambiente virtual que permite a produção de 

gêneros textuais de maneira digital.  

A SDD, portanto, configura-se como um mecanismo multitextual, pois permite o 

acesso, por meio de links ou hiperlinks, a diversos gêneros textuais, como tutoriais, contos, 

vídeos, filmes, entre outros, dentro do espaço virtual, no contexto do letramento digital. Para 

isso, a Sequência Didática Digital foi disponibilizada em um site a fim de serem 

desenvolvidas todas as atividades envolvidas para a produção do gênero textual escolhido. 

No caso dessa pesquisa, o gênero textual é a paródia, porém, outros gêneros textuais podem 

ser produzidos ou desenvolvidos por meio de uma sequência didática digital. Nesse sentido, 

as possibilidades são múltiplas. 

Além disso, é preciso “deixar de lado o olhar inocente e enxergar o aluno em sala 

de aula como nativo digital que é: um construtor-colaborador das criações conjugadas na era 

das linguagens líquidas” (ROJO, 2013, p. 74). Por outro lado, há alguns profissionais em 

educação ainda bem resistentes ao uso das tecnologias digitais em sala de aula, contudo, 

segundo Palfrey (2011, p. 17) “os Nativos Digitais vão mover os mercados e transformar as 

indústrias, a educação e a política global”. Esse autor acrescenta que “de modo geral, a 

revolução digital já tornou este mundo um lugar melhor. E os Nativos Digitais têm todo o 

potencial e a capacidade para impulsionar muito mais a sociedade, de um sem número de 

maneiras – se deixarmos”. 

Outro fator importante é que a sequência didática possui, segundo Dolz e Schneuwly 

(2004), um caráter modular, com uma estrutura que pode ser representada da seguinte forma: 

a) apresentação da situação; b) produção inicial; c) módulos; d) produção final. Já a sequência 

didática digital se desenvolve em termos de “fases de produção” ou etapas de produção que 

não envolve escrita (manuscrita) e reescrita de textos, mas, escrita digital seguido de revisão 

e edição. Sobre essa peculiaridade, Marcuschi e Xavier (2010) em seus estudos sobre os 

gêneros digitais chegam a abordar que as novas tecnologias digitais, bem como o letramento 

digital, estão provocando uma espécie de “radicalização da escrita” e a sociedade está se 

tornando textualizada, em relação à escrita. Os autores ainda constatam que “tudo indica que 

hoje, de igual modo, a introdução da escrita eletrônica, pela sua importância, está conduzindo 

a uma cultura eletrônica, com uma nova economia da escrita”. 
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Naturalmente, as fases de produção numa sequência didática digital podem sofrer 

variação, a depender do gênero textual a ser desenvolvido, contudo, pode apresentar etapas 

fixas como: a) contextualização de produção; b) aprofundamento teórico-metodológico; c) 

produção do gênero textual; d) revisão e edição; e) divulgação. Essas etapas são aprofundadas 

mais adiante na descrição da sequência. 

 É importante enfatizar também, que em cada fase de produção existente nas 

sequências didáticas digitais podem ser utilizados o que se chama aqui de Recursos Digitais 

de Apoio – RDA, que são ferramentas digitais que auxiliam os alunos no desenvolvimento 

de cada fase de produção do gênero textual. Tendo em vista esse breve percurso teórico 

apresentando e contextualizando a noção de sequência didática digital no universo das 

sequências didáticas no trabalho com gêneros textuais, é importante descrever, a seguir, a 

atividade de intervenção por meio do objeto de aprendizagem: Sequência Didática Digital na 

produção de paródias de contos clássicos.  

 

3.2 FASES DA SEQUÊNCIA DIDÁTICA DIGITAL – SDD 

 

Nesse sentido, a aplicação desse OA (Sequência Didática Digital – SDD) 

configurou-se como o ápice da pesquisa e teve o seguinte desdobramento: a) 

Contextualização de produção – nesta etapa foram dadas as informações iniciais sobre a 

intervenção (por meio de grupo no aplicativo Whatsapp criado previamente), passando pelo 

gênero textual que foi produzido e todos os passos para o seu desenvolvimento, apresentando 

os recursos digitais de apoio que foram utilizados durante o processo, organizando os alunos 

em grupos ou duplas para possibilitar os mecanismos de interação e colaboração. Para essa 

fase, a estimativa foi de um dia (o professor escolhe um momento do dia para lançar as 

informações no grupo de Whatsapp, responder aos possíveis questionamentos dos alunos e 

tirar as dúvidas); b) Aprofundamento teórico-metodológico – nessa fase de produção foi feita 

a leitura on-line, por cada grupo, da paródia, escrita por Marcelo Coelho: “O Patinho bonito” 

do conto “O Patinho feio”, que também foi lido para que pudessem fazer a comparação e 

análise dos textos (os alunos leram a paródia por meio de um link de acesso ao site da Folha 

de São Paulo). No grupo, foram feitas as discussões referentes aos aspectos conceituais, 

semânticos e estruturais da paródia lida. Também foram disponibilizados sites para 

pesquisas, a fim de aprofundar os conceitos sobre o gênero textual em questão.  

Com essa atividade, foi necessário apelar para a percepção por parte dos alunos 

sobre as diferenças entre os textos O Patinho bonito e O Patinho feio, bem como dos 
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elementos parodísticos presentes no texto de Marcelo Coelho. Ainda nessa fase, foi sugerido 

aos alunos assistirem aos filmes: “Shrek” e “Deu a louca na Chapeuzinho”, com o objetivo 

de aprofundar os conhecimentos de elementos parodísticos pertinentes aos gêneros textuais 

envolvidos, tendo em vista que nas duas produções há referências a contos clássicos. 

Continuando o processo, os alunos foram instruídos a analisar os sites Grimm Stories e Bebê 

Atual, cujos links foram disponibilizados no ambiente virtual, no qual, a sequência está 

disponibilizada, onde podem ser encontrados diversos contos clássicos infantis para serem 

lidos on-line.  

Em seguida, os alunos escolheram o conto do qual fizeram uma paródia. Para isso, 

cada grupo acessou o conto escolhido para leituras em momentos de interação nos ambientes 

virtuais previamente disponibilizados. Logo após, os participantes acessaram, por meio de 

link disponível, o vídeo tutorial paródias passo a passo com dicas específicas para a produção 

de paródias a partir de contos infantis. Esse tutorial também pode ser disponibilizado para os 

al a fim de consultarem em outros momentos. São necessárias para essa fase, 

aproximadamente, uma semana; c) Produção do gênero textual – após receberem 

informações e dicas na fase anterior, é hora de iniciar a produção da paródia do conto 

escolhido por cada grupo.  

Nessa fase de produção, é promovida a interação entre os membros de cada grupo, 

e também, entre os grupos e o professor. Após a escolha de um redator por grupo, a produção 

da paródia foi iniciada no ambiente virtual da sequência didática digital, ocorrendo de 

maneira simultânea a troca de ideias entre os componentes dos grupos ou duplas, por meio 

do aplicativo Whatsapp.  

Desse modo, o texto é escrito diretamente no celular por meio de um link, disponível 

na sequência didática digital, que leva o participante diretamente para a página do Google 

Docs (ferramenta virtual para a produção e edição de textos), seguindo o método proposto 

nas fases anteriores e exibido no vídeo tutorial. Para isso, os grupos têm o prazo de uma 

semana, e, ao finalizarem a produção, os textos são entregues pelo Whatsapp, Bluetooth ou 

cabo de dados; d) Revisão e edição – após a leitura das produções feita pelo professor, os 

textos são enviados para os alunos com todas as indicações a serem revisadas e corrigidas.  

Para ajudar na correção dos textos, estão disponibilizados na sequência, para os 

grupos, diversos recursos digitais de apoio como links de sites e vídeos com aula específica 

à correção necessária em cada grupo. O atendimento nessa fase é personalizado de acordo 

com a necessidade de cada grupo. Assim que a revisão (gramatical, discursiva e ortográfica) 

for concluída, os grupos partem para a edição dos textos, trabalhando a formatação e escolha 
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de imagens relacionadas à paródia produzida. Essa fase também tem um prazo de uma 

semana para a entrega do texto corrigido e editado com as imagens.  

Para concluir essa fase, a edição final é feita pelo professor, compilando todos os 

textos com as imagens em arquivo único, formando assim um e-book com todas as paródias 

produzidas em formato PDF, que é encaminhado, em seguida, para os alunos; e) Divulgação 

– a divulgação dessas produções pode ser feita, primeiramente, nas redes socias e em um 

blog específico para a turma. Também pode ocorrer na própria escola com apresentação dos 

alunos que podem ler as paródias para todos os colegas do 7º ano e das outras turmas. O e-

book com as produções pode ser disponibilizado em grupos de Whatsapp da escola, de 

professores ou em sites de domínio público.  

Os alunos também podem ser motivados a compartilharem em outras plataformas 

digitais conforme interesse. Já a divulgação da Sequência Didática Digital, bem como todos 

os recursos digitais de apoio utilizados, é feita em site específico, como também pode ser 

disponibilizada em diversos portais de educação como o do MEC, Escrevendo o Futuro, entre 

outros. Por fim, todo o conteúdo resultante dessa pesquisa estará disponível no portal da 

Universidade Federal de Sergipe. 

Assim, a proposta de intervenção Sequência Didática Digital se enquadra na 

categoria de um OA, por apresentar algumas das principais características próprias desse 

recurso, tais como: a) reusabilidade, pois permite ser utilizado diversas vezes e em diversas 

situações de ensino-aprendizagem por outros profissionais em educação que trabalhem com 

paródias; b) adaptabilidade, pois pode ser utilizado em aulas de Língua Portuguesa e 

Redação, como também, pode ser usado no ano final do fundamental I e no fundamental II; 

c) durabilidade, pois pode ser utilizado mesmo que a tecnologia seja mudada. Além disso, 

esse OA apresenta a granubilidade por trabalhar a paródia de conto, que é um recorte do tema 

relacionado gêneros textuais no contexto da Intertextualidade.  

Nesse sentido, é um Objeto de aprendizagem que promove o letramento digital, 

levando os alunos a desenvolverem diversas habilidades no uso das tecnologias digitais, bem 

como aprimorarem as habilidades já adquiridas. 
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4 ANÁLISE DOS DADOS 

 

Após a etapa de elaboração do projeto e das pesquisas bibliográficas necessárias, 

deu-se início à primeira aplicação da intervenção por meio da Sequência Didática Digital, no 

segundo semestre de 2019, numa turma de 7º ano do ensino fundamental II de uma escola, 

localizada na zona rural, da rede municipal de Boquim – SE. Contudo, por causa de alguns 

ajustes feitos na SDD, foi necessário realizar a segunda aplicação dessa proposta pedagógica 

com a SDD no formato atual. Assim, nessa seção, é feita a análise dos dados obtidos em cada 

etapa da segunda aplicação (realizada no fevereiro a início de março de 2020) da sequência 

didática em questão, bem como dos pontos que foram satisfatórios e dos que se mostraram 

passíveis de melhorias.  

Nesse contexto, a referida escola possui as seguintes características: a) está 

localizada na zona rural; b) funciona em dois turnos com cinco turmas do Ensino 

Fundamental II (6º ao 9º ano) no turno matutino (a turma, na qual foi aplicada a intervenção 

é desse turno), e, no turno vespertino, duas turmas do Ensino Fundamental I e três turmas do 

Ensino Fundamental II (6º ao 8º); c) em 2019 (ano da aplicação da intervenção) a escola teve 

302 alunos matriculados, sendo 19 alunos na turma do 7º ano;  d) a estrutura física da escola 

conta com cinco salas de aula, banheiros gerais, cozinha com dispensa, secretaria com 

computador e internet restrita, sala da coordenação, sala dos professores com banheiros, sala 

da direção com computador e internet restrita, biblioteca e pátio; e) a escola não possui sala 

de informática, nem internet para uso dos alunos, mas possui alguns recursos de mídia como 

TV, aparelho de som, caixa amplificada e projetor. 

Conforme as informações apresentadas no parágrafo anterior, percebeu-se alguns 

desafios para a aplicação da sequência didática digital no ambiente escolar em questão, como 

a falta de sala de informática e internet para uso dos alunos. Porém, apesar de ainda não estar 

totalmente democratizado, o uso dos smartphones tem sido ampliado consideravelmente. 

Isso foi notório na turma em questão, fato que motivou o uso dessa ferramenta na sequência 

aplicada, pois a maioria dos alunos possuía o aparelho ou podia utilizar o aparelho dos pais. 

Desse modo, o gráfico 1 apresenta o resultado de uma enquete feita com a turma, na 

qual foi aplicada a proposta de intervenção com a SDD. Assim, a enquete realizada 

demonstrou a situação dos alunos em relação ao uso do aparelho smartphone, levando em 

consideração se possuíam ou não o dispositivo digital, ou se poderiam conseguir com algum 

familiar, ou também, amigos. 
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Gráfico 1 – Uso de smartphones pelos alunos do 7º Ano 

 
Fonte: Dados da Pesquisa – 2020  

De acordo com o gráfico 79% dos alunos da turma, na qual foi aplicada a 

intervenção pedagógica, possuem smartphone, um número bastante significativo, levando 

em consideração a proposta apresentada. Ainda no mesmo gráfico é demonstrado que 10% 

dos alunos não têm smartphones, o que reforçou a necessidade de promover as atividades de 

produção em grupos (que se reuniram semanalmente), para que todos os alunos fossem 

contemplados por meio da interação. Por fim, 11% dos alunos dessa turma utilizaram o 

aparelho dos pais na realização das atividades. Nesse sentido, a seguir, é apresentada a 

Sequência Didática Digital, bem como o relato sobre os resultados da aplicação dessa 

intervenção e algumas produções dos alunos participantes. 

 

4.1 INTRODUÇÃO NO SITE SDD 

 

A Sequência Didática Digital está hospedada virtualmente em um site próprio e 

pode ser acessada pelo link https://sequenciadidaticadigital.com/2020/02/12/sequencia-

didatica-digital-sdd/ de maneira simples, facilitando o processo para os participantes. Desse 

modo, antes de apresentar a introdução da Sequência Didática Digital conforme aparece no 

site, é importante demonstrar também outros detalhes da página, por meio da imagem 1. A 

página é toda em fundo na cor azul-marinho e a fonte na cor branca. Pois, após serem feitos 

vários testes com diversas cores, chegou-se à conclusão que a combinação de cores escolhida 

proporciona melhor visualização do conteúdo, não apenas em computadores, mas também 

em tablets e smartphones. 

 

79%

10%

11%

Uso de Smartphones - 7o Ano

Têm Smartphone Não têm Smartphone Usam dos pais

https://sequenciadidaticadigital.com/2020/02/12/sequencia-didatica-digital-sdd/
https://sequenciadidaticadigital.com/2020/02/12/sequencia-didatica-digital-sdd/
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Imagem 1 – Detalhes da página SDD 

 
Fonte: http://sequenciadidaticadigital.com – 2020 

Na parte superior da página, no canto esquerdo, aparece o nome do site Sequência 

Didática Digital, como pode ser observado na imagem acima. Esse nome foi dado ao site, 

pois pretende-se desenvolver outras sequências didáticas digitais para produção de outros 

gêneros textuais, que serão postadas nesse ambiente virtual. Logo abaixo, é possível observar 

um breve resumo a respeito do OA desenvolvido na pesquisa e que está sendo apresentado. 

No canto superior direito há dois links que levam às páginas onde podem ser encontradas, 

respectivamente, a paródia “O patinho bonito” e diversas paródias feitas por alunos de outra 

escola pública. Dando continuidade à descrição, logo abaixo e ao centro da imagem está o 

nome do objeto de aprendizagem: Sequência Didática Digital – SDD. Assim, como pode ser 

visualizado nas imagens disponibilizadas nessa seção, a página SDD é uma mescla de textos, 

links e imagens. 

Os textos, naturalmente, informam os passos a serem seguidos pelos participantes e 

orientam a respeito das atividades a serem realizadas na sequência didática digital, facilitando 

o processo de aprendizagem e a produção das paródias. Já os links, além da importância no 

processo de permitir o acesso aos Recursos Digitais de Apoio – RDA, deixam o 

desenvolvimento da SDD mais dinâmico. Isso chamou a atenção dos alunos e motivou a 

participação deles do início ao fim do processo. 

http://sequenciadidaticadigital.com/
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Imagem 2 – Ilustração da página SDD 

  
Fonte: http://sequenciadidaticadigital.com – 2020 

Como pode ser observado na imagem acima, antes de se iniciar o texto da 

introdução, aparece o nome do autor do objeto de aprendizagem e em seguida uma imagem 

ilustrativa representando os aspectos digitais, objetivando, também, deixar a apresentação do 

OA mais atrativa e dinâmica. 

Isso consolida o que afirmou Xavier (2013, p. 42), sobre a importância da inserção 

desses recursos tecnológicos “como meio de potencializar as práticas pedagógicas”. E não 

apenas isso, mas também “como essas ferramentas podem ser utilizadas, tanto pelo professor, 

quanto pelo aluno, de maneira que possam gerar resultados satisfatórios no processo de 

ensino-aprendizagem”. 

De certa forma, apenas o fato de se anunciar a realização de uma atividade no espaço 

virtual, utilizando smartphones, já foi algo que chamou a atenção dos alunos. Entende-se 

também que não é fácil competir com os aplicativos de jogos, bem como os de redes sociais. 

Porém, a participação desses alunos nessa intervenção pedagógica superou as expectativas. 

Portanto, o uso de imagens ilustrativas, mesclando com os textos e os links, foi um 

fator importante para gerar uma atratividade dos participantes nesse processo de produção e 

para motivar a realização das atividades. 

 

http://sequenciadidaticadigital.com/
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Imagem 3 – Texto de introdução da SDD 

 
Fonte: http://sequenciadidaticadigital.com – 2020 

Assim, como pode ser visto acima, o texto de introdução da SDD faz um apanhado 

geral sobre a intervenção e seus objetivos, traz uma breve apresentação do autor desse OA e 

do orientador da pesquisa, da qual, essa sequência faz parte. Além disso, faz uma breve 

explanação sobre o contexto, no qual a SDD está inserida, bem como a proposta geral do 

trabalho. 

 

4.2 CONTEXTUALIZAÇÃO DE PRODUÇÃO 

 

Antes de ser iniciada essa etapa, o professor, juntamente com os alunos, criou um 

grupo no aplicativo Whatsapp, pois foi nesse grupo que as instruções, os debates e os 

esclarecimentos das dúvidas ocorreram. Na turma em questão, os próprios alunos se 

disponibilizaram em criar o grupo. Em seguida, iniciou-se a contextualização de produção 

que foi a primeira etapa da sequência e a mais rápida. Nessa etapa, o primeiro passo seguido 

foi disponibilizar o link da página onde está hospedada a Sequência Didática Digital, para 

que os alunos pudessem fazer uma leitura prévia. Depois, foram dadas as informações gerais 

sobre a intervenção e o passo a passo de cada etapa do processo para que os alunos 

adquirissem uma visão prévia do panorama dessa proposta. Nesse processo, foram formadas 

duplas, mas como o número de alunos era ímpar, foi formado um trio. Desse modo, nenhum 

aluno ficou isolado, todos participaram do processo, seguindo uma proposta de interação. 

http://sequenciadidaticadigital.com/
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Imagem 4 – Foto ilustrativa da 1ª fase e título 

 
Fonte: http://sequenciadidaticadigital.com – 2020 

Ainda nessa fase, foi apresentado o gênero textual a ser produzido, a paródia, e os 

passos a serem seguidos para a sua construção. Foram apresentadas, também, em seguida, 

algumas informações sobre como utilizar os links que dão acesso aos recursos digitais de 

apoio, e sobre a importância de acessar a todos os links, entre eles: os links dos sites Bebê 

Atual e Grimm Stories, onde podem ser encontrados diversos contos clássicos em linguagem 

atualizada, facilitando a compreensão das histórias. A quantidade disponível de contos é rica 

e proporciona a exclusividade na escolha de cada dupla. 

Tudo isso ocorreu de maneira direta e objetiva, sem delongas, pois, entende-se que 

o aspecto prático dessa proposta foi o fator que proporcionou maior relevância no 

desenvolvimento da noção de paródias e no processo de produção desse gênero textual. 

Assim, foi possível aproveitar o potencial de interações desses novos ambientes e ferramentas 

digitais, e dessa maneira, dar mais sentido ao trabalho de produção textual (BARBOSA, 

2012). 

Na imagem 5, está o texto com as instruções que servem tanto para o professor, 

quanto para os alunos analisarem e seguirem os passos necessários no desenvolvimento da 

sequência proposta e da produção do gênero textual. Embora o texto esteja disponível, as 

explicações pontuais sobre a realização dessa proposta de intervenção se deram por meio do 

grupo no Whatsapp. 

http://sequenciadidaticadigital.com/
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Imagem 5 – Texto da Contextualização de produção (1ª fase) 

 
Fonte: http://sequenciadidaticadigital.com – 2020 

Desse modo, como pode ser visto na imagem acima, há apenas um link 

disponibilizado na etapa da contextualização de produção que dá acesso a um tutorial em 

vídeo com instruções sobre como criar um grupo no Whatsapp, como pode ser observado na 

imagem abaixo: 

Imagem 6 – Tutorial: Como criar um grupo no Whatsapp 

 
Fonte: http://sequenciadidaticadigital.com – 2020 

Esse tutorial em vídeo foi inserido na SDD, devido à possibilidade de haver alguma 

dificuldade na criação de um grupo no aplicativo Whatsapp. Contudo, entende-se que nessa 

conjuntura de Nativos Digitais, a probabilidade de os próprios alunos serem protagonistas 

http://sequenciadidaticadigital.com/
http://sequenciadidaticadigital.com/
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nessa atividade é muito alta. Pois como afirma Palfrey (2011, p. 14) “esta nova geração não 

tem que reaprender nada para viver vidas de imersão digital. Eles começaram a aprender na 

linguagem digital; só conhecem o mundo digital”.   

 

4.3 APROFUNDAMENTO TEÓRICO-METODOLÓGICO 

 

O aprofundamento teórico-metodológico se constitui na segunda fase de produção 

da SDD, e, configurou-se em detectar os conhecimentos prévios dos participantes, bem como 

ampliar o conceito de paródia e seus aspectos estruturais, por meio de diversas atividades, 

como pode ser observado nessa seção. Por exemplo, ao serem indagados sobre o que 

entendiam a respeito do gênero textual paródia, a resposta geral foi referente a uma música 

com a letra alterada. 

Imagem 7 – Imagem ilustrativa e título da 2ª fase de produção 

 
Fonte: http://sequenciadidaticadigital.com – 2020 

Assim, partindo desse conhecimento inicial dos alunos, foram realizadas as 

atividades, demonstrando que uma paródia pode ser produzida a partir de diversos gêneros 

textuais e não apenas no aspecto musical. Desse modo, como é analisado por Sant’anna 

(2003, p. 41), “a paródia deforma o texto original subvertendo sua estrutura ou sentido”. Foi 

partindo desse princípio que os alunos foram orientados a desenvolverem as atividades na 

SDD, ampliando a visão sobre a paródia. 

http://sequenciadidaticadigital.com/
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Imagem 8 – Texto do Aprofundamento teórico-metodológico (2ª fase de produção)  

 
Fonte: http://sequenciadidaticadigital.com – 2020  

A imagem acima apresenta o texto referente à segunda fase de produção da SDD. 

Nessa etapa, foram disponibilizados três links de acesso a alguns conteúdos que têm como 

objetivo ampliar os conhecimentos dos alunos sobre o gênero textual a ser produzido. Dessa 

maneira, ao clicar no link “O Patinho bonito” (aparece na cor bege na tela), os alunos têm 

acesso ao texto. Esse aspecto se relaciona com os estudos de Santaella (2004), os quais 

considera os alunos como ubíquos. Para a autora, eles são hiperleitores e lidam com 

hiperlinks digitais. 

Imagem 9 – Paródia “O Patinho bonito” 

  
Fonte: http://sequenciadidaticadigital.com – 2020 

http://sequenciadidaticadigital.com/
http://sequenciadidaticadigital.com/
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Como pode visualizado na imagem 9, trata-se de uma página do site do jornal Folha 

de São Paulo, onde está disponível o texto de Marcelo Coelho. Desse modo, participantes 

leram a paródia e fizeram a comparação com o texto “O Patinho feio”, o qual leram por meio 

do segundo link disponível nessa fase de produção. Ao clicar nesse link, os alunos acessaram 

uma página do site Bebê Atual. Isso proporcionou aos alunos ter contato na prática com o 

que é abordado por Sant’Anna (2003, p. 30), o qual afirma que “a paródia é uma disputa 

aberta do sentido, uma luta, um choque de interpretação”. Ainda na mesma perspectiva, “é 

um processo de liberação do discurso. É uma tomada de consciência crítica”. Assim, foi 

importante ver na prática os conceitos abordados pelo autor citado, tendo em vista que o 

contato com o texto parodístico teve a capacidade de oferecer aos alunos uma visão mais 

ampla a respeito desse gênero textual.   

Imagem 10 – “O patinho feio” 

  
Fonte: http://sequenciadidaticadigital.com – 2020 

A realização dessa atividade de comparar os dois textos foi muito importante, pois 

possibilitou aos alunos uma compreensão mais aprofundada a respeito do texto parodístico. 

Percebe-se pela visualização da imagem acima, que a página proporcionou uma leitura 

agradável por conter, também, imagens ilustrando a história. Indubitavelmente, essa 

atividade se consolidou como uma dinâmica-chave nessa proposta de intervenção. Dessa 

forma, funcionou como um ponto de transição, como um desdobramento do conhecimento 

parcial para o conhecimento ampliado, proporcionando um salto do entendimento de paródia 

restrito ao aspecto musical, para um entendimento mais profuso do universo parodístico 

http://sequenciadidaticadigital.com/
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relacionado a uma gama de gêneros textuais. Mas, sem perder o foco na produção de paródias 

a partir de contos clássicos. 

Em seguida, a turma foi orientada a clicar no terceiro link dessa fase, o qual deu 

acesso a uma página do site Brasil Escola. Nessa página, os participantes tiveram a 

oportunidade de acessar um texto com orientações e exemplos pertinentes ao gênero textual 

paródia, um texto curto e com informações pontuais, como recurso complementar nesse 

processo de ensino-aprendizagem. Na imagem logo abaixo (11), pode ser visualizada a 

referida página. 

Imagem 11 – Página do site Brasil Escola (2ª fase) 

 
Fonte: http://sequenciadidaticadigital.com – 2020 

Após essa leitura, os alunos assistiram ao filme Shrek, como proposto na SDD, 

mesmo afirmando que já haviam assistido diversas vezes. Foi solicitado pelo professor que 

os estudantes atentassem para algumas cenas específicas, como o momento em que Shrek 

salva a princesa, a reação dela diante da revelação do ogro, o comportamento de Shrek, o 

momento em que a princesa enfrenta Robin Hood e seus amigos, e, naturalmente, o fim do 

filme. Foi sugerido também que assistissem ao filme “Deu a louca na Chapeuzinho, como 

complemento dessa atividade voltada para produções cinematográficas envolvendo contos. 

Esse mecanismo se relaciona com as abordagens de Rojo (2012) sobre o uso das mídias 

digitais, afirmando que é importante aproveitar múltiplas possibilidades de se trabalhar com 

http://sequenciadidaticadigital.com/


47 
 

imagens, sons, animações, bem como das combinações que essas modalidades podem 

proporcionar. 

Imagem 12 – Ilustração e continuação do texto (2ª fase) 

 
Fonte: http://sequenciadidaticadigital.com – 2020 

Dessa forma, na imagem 12, pode ser visualizado o link com o nome Shrek. Esse 

link dá acesso a uma plataforma de locação de filmes on-line. Porém, foi sugerido aos alunos 

que poderiam assistir por meio de outras plataformas caso tivessem acesso.  Assim, fica claro 

o aspecto de abertura para colaboração dos alunos no desenvolvimento e construção desse 

processo de intervenção. 

Imagem 13 – Última parte do texto da 2ª etapa 

 
Fonte: http://sequenciadidaticadigital.com – 2020 

Dando continuidade a essa fase de produção, os estudantes acessaram o link do blog 

“A leitura está no ar”, onde podem ser encontradas diversas paródias de contos, como pode 

ser analisada na imagem 14. 

http://sequenciadidaticadigital.com/
http://sequenciadidaticadigital.com/
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Imagem 14 – Página do blog “A leitura está no ar” 

  

Fonte: http://sequenciadidaticadigital.com – 2020 

A primeira paródia lida e analisada pelos alunos, como pode ser visto na imagem 

14, foi a “Rapunzel e seus golpes” do conto Rapunzel. Nessa paródia, aparece uma Rapunzel 

que luta artes marciais, o que surpreendeu os alunos, já que em um conto desse tipo, espera-

se uma jovem frágil que precisa ser salva por um príncipe encantado. Desse modo, evidencia-

se o contexto abordado por Sant’anna (2003, p. 30), o qual afirma: “o que o texto parodístico 

faz é exatamente uma reapresentação daquilo que havia sido recalcado. Uma nova e diferente 

maneira de ler o convencional”.  

Imagem 15 – Página 2 do blog “A leitura está no ar” (2ª fase) 

 
Fonte: http://sequenciadidaticadigital.com – 2020 

http://sequenciadidaticadigital.com/
http://sequenciadidaticadigital.com/
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Outra paródia que os alunos acharam interessante, visualizada na imagem 15, foi 

uma feita a partir do conto “Os três porquinhos” e recebeu o título “A caçada”. No início 

dessa paródia o lobo é temido por todos, no fim, o porquinho é que passa a ser temido por 

todos. O contato com essa paródia possibilitou aos participantes a observação de outro 

aspecto apontado por Sant’Anna (2003), o qual entende que a paródia pode converter uma 

parte do elemento focado num elemento dominante, invertendo, portanto, a parte pelo todo. 

Imagem 16 – Página do site Grimm Stories (2ª fase) 

 
Fonte: http://sequenciadidaticadigital.com – 2020 

Foi enriquecedor para os alunos participantes dessa intervenção, ver as produções 

de paródias de contos feitas por outros alunos. Serviu também para que eles tivessem mais 

uma base, um parâmetro, gerando mais segurança no momento de produzir suas próprias 

paródias. Desse modo, puderam passar à atividade seguinte que foi a escolha do conto, a 

partir do qual fariam a paródia. Para isso, acessaram os sites “Grimm Stories e Bebê Atual”, 

nos quais entraram em contato com diversos contos clássicos. Já na imagem 16, pode ser 

visualizado o site Grimm Stories. Nesse site, estão hospedados contos dos irmãos Grimm. 

Do mesmo modo, acessando o site que pode ser visualizado na imagem 17, tiveram contato 

com outros contos de autores diversos como Andersen. A escolha desse gênero textual se 

deu, tendo em vista que, segundo Gerona e Marangon (2012), a estrutura desses contos é 

muito simples, o que contribuiu para uma boa adesão a eles por parte das crianças. 

 

http://sequenciadidaticadigital.com/
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Imagem 17 – Página do site Bebê Atual (2ª fase) 

  
Fonte: http://sequenciadidaticadigital.com – 2020 

O acesso a esses dois sites proporcionou aos alunos participantes dessa intervenção 

pedagógica um leque de contos clássicos, o que permitiu aos estudantes a escolha do conto 

que mais gostassem. Para isso, eles leram, analisaram e compararam a variedade de contos 

presentes nas páginas virtuais.  Após a escolha, os alunos realizaram a última atividade dessa 

fase que foi assistir ao vídeo “Paródias passo a passo” que é um tutorial com várias dicas 

para a produção do gênero textual paródia, a partir de contos clássicos. Assim, concluindo 

essa atividade, puderam passar para a fase seguinte: a produção do gênero textual. 

   

4.4 PRODUÇÃO DO GÊNERO TEXTUAL 

 

Nessa fase, os alunos iniciaram a produção das paródias, depois de realizarem 

diversas atividades de leitura e análise, de assistirem a vídeos. Essas atividades os ajudaram 

a formar uma base conceitual e estrutural do gênero textual a ser produzido. Dessa forma, 

Passarelli (2012) aponta que a produção de textos é uma atividade realizada como exercício 

para desenvolver a capacidade textual do sujeito. Nesse sentido, a intervenção realizada 

desenvolveu essa capacidade textual de maneira diferenciada, por meio da produção virtual 

das paródias com o uso de smartphones. Assim, as duplas iniciaram a terceira fase de 

produção da SDD, como ilustrada na imagem 18.   

http://sequenciadidaticadigital.com/
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Imagem 18 – Ilustração e título da 3ª fase de produção da SDD 

 
Fonte: http://sequenciadidaticadigital.com – 2020 

Conforme aparece no texto da imagem a seguir, fica claro que nessa etapa deve 

haver constante diálogo entre os componentes das duplas, para trocarem ideias sobre a 

produção textual. Sendo assim, alguns alunos dialogaram por meio do Whatsapp. Sendo 

assim, foi possível levar os alunos a utilizarem essa rede social para um propósito educativo. 

Isso é defendido por Xavier (2013), que entende o uso das tecnologias como meio de 

potencializar as práticas pedagógicas, e também indaga sobre como essas ferramentas podem 

ser utilizadas, tanto pelo professor, quanto pelo aluno, gerando resultados satisfatórios no 

processo de ensino-aprendizagem”. 

Imagem 19 – Título e texto da 3ª fase 

 
Fonte: http://sequenciadidaticadigital.com – 2020 

http://sequenciadidaticadigital.com/
http://sequenciadidaticadigital.com/
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Na imagem 19, pode ser visualizado o link do aplicativo Google Docs que era o 

único link existente nessa etapa. Porém, alguns alunos tiveram problemas de acesso, o que 

provocou a necessidade de acrescentar uma alternativa nessa etapa. Assim, foi acrescentado 

um link que dá acesso a um bloco de notas on-line chamado “Speechnotes” (como pode ser 

observado na imagem 20), o qual não exige a criação de contas ou qualquer tipo de registro 

por parte do usuário da página, resolvendo, desse modo, o problema existente no processo de 

produção.    

Imagem 20 – Título e texto modificado (3ª fase) 

 
Fonte: http://sequenciadidaticadigital.com – 2020 

Ao clicar no primeiro link dessa fase, os alunos tiveram acesso ao aplicativo Google 

Docs, cuja página é demonstrada na imagem abaixo (21): 

Imagem 21 – Página do Google Docs (3ª fase) 

 
Fonte: http://sequenciadidaticadigital.com – 2020 

http://sequenciadidaticadigital.com/
http://sequenciadidaticadigital.com/
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Dessa forma, como pode ser visualizada, a ferramenta Google Docs é composta de 

vários acessórios que possibilitaram a digitação, a formatação e a edição das paródias. 

Diferentemente, o bloco de notas virtual (apresentado na imagem 22) possui um layout mais 

simples sem elementos de formatação ou edição. Sobre esse inovador aspecto de escrita, 

Marcuschi e Xavier (2010) constatam que “tudo indica que hoje, de igual modo, a introdução 

da escrita eletrônica, pela sua importância, está conduzindo a uma cultura eletrônica, com 

uma nova economia da escrita”. 

Imagem 22 – Página do Bloco de notas on-line (3ª fase) 

  
Fonte: http://sequenciadidaticadigital.com – 2020 

Dessa forma, mesmo simples, essa ferramenta permitiu que alguns alunos 

realizassem a digitação das paródias. Além disso, a página permite que o documento seja 

salvo em formato de texto, que o texto seja compartilhado e que o usuário desse bloco de 

notas baixe o arquivo. Após essa fase de escrita virtual das paródias, os participantes 

enviaram os textos para o professor, por meio do aplicativo Whatsapp,  

 

4.5 REVISÃO E EDIÇÃO  

 

Entre a fase de produção e a fase de revisão e edição do texto houve a leitura das 

paródias produzidas que é feita pelo professor. Ao passo que a leitura de cada paródia ia 

sendo concluída, era feito um contato com a dupla de escritores digitais para tratar de alguns 

desvios, bem como de possíveis mudanças no enredo das paródias. Houve também alguns 

http://sequenciadidaticadigital.com/
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desvios que ocorreram de maneira geral. Sobre estes, o professor solicitou as verificações no 

grupo de Whatsapp.  

Nesse sentido, é importante que o professor faça um acompanhamento cuidadoso 

nesse  processo, analisando cada texto, a fim de verificar, a princípio, os aspectos 

intertextuais, como afirma Koch (2007, p. 16), cuja abordagem endossa que “todo texto é, 

portanto, um objeto heterogêneo, que revela uma relação radical de seu interior com seu 

exterior. Dele fazem parte outros textos que lhes dão origem, que o predeterminam, com os 

quais dialoga [...] ou aos quais se opõem”.    

Nessa fase, o professor também ajudou cada dupla participante a melhorar a paródia 

no aspecto ortográfico, gramatical, mas sobretudo nos aspectos estruturais e textuais. 

Imagem 23 – Ilustração e título da 4ª etapa 

 
Fonte: http://sequenciadidaticadigital.com – 2020 

Nesse processo de melhoramento do texto parodístico produzido pelos alunos, a 

SDD disponibiliza, para a revisão e correção do texto, quatro links que direcionam os 

participante aos respectivos sites: Brasil Escola e Só Português, para consultas de questões 

ortográficas e gramaticais; Dicionário Michaelis, para consulta de significado de algumas 

palavras, questões de grafia de palavras e uso de sinônimos no texto; Youtube, para aqueles 

que têm mais facilidade em aprender por meio de vídeos. Nesse contexto, o professor também 

precisa analisar se algum texto produzido pelos alunos está ferindo os direitos humanos, 

difundindo, assim, a importância do respeito às diferenças. 

http://sequenciadidaticadigital.com/
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Imagem 24 – Título e texto da 4ª fase 

 
Fonte: http://sequenciadidaticadigital.com – 2020 

Dessa forma, após as devidas correções, o professor fez a edição dos textos, 

acrescentando as imagens providenciadas pelos alunos, para a criação de um E-book. Mais 

detalhes sobre isso aparecem na próxima seção que trata da divulgação das produções e do 

objeto de aprendizagem SDD.  

Outro ponto que vale destacar nessa fase, é a interação ocorrida entre professor e 

alunos para deixar o texto da paródia o melhor possível. Porém, esse processo de sugestões, 

edição e reedição de textos chega a um limite, e o professor precisa ficar atento, respeitando 

esse limite de cada aluno participante, sem deixar o processo comprometido. 

 

4.6 DIVULGAÇÃO 

 

Após o cumprimento da etapa de revisão e edição das paródias, foi, então, iniciado 

o processo de divulgação das produções. Para isso, foi disponibilizado para os alunos o E-

book que teve como título “Contos e Paródias”. Foi proposto aos escritores digitais que 

compartilhassem com os amigos e familiares, como também em grupos de Whatsapp e outras 

redes sociais. 

 

http://sequenciadidaticadigital.com/
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Imagem 25 – Ilustração e título da 5ª fase da SDD 

 
Fonte: http://sequenciadidaticadigital.com – 2020 

A divulgação também foi feita no próprio site Sequência Didática Digital, por meio 

de uma postagem, contendo os textos parodísticos produzidos pelos alunos. Essa postagem 

pode ser acessada por meio de um link disponível na página da SDD. 

Esse tipo de divulgação serve para valorizar o trabalho desenvolvido pelos alunos e 

também para socialização do conteúdo para que outros alunos tenham acesso. 

Imagem 26 – Texto da 5ª fase da SDD 

 
Fonte: http://sequenciadidaticadigital.com – 2020 

http://sequenciadidaticadigital.com/
http://sequenciadidaticadigital.com/
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Ainda sobre a fase de divulgação, é importante ressaltar que a sequência didática 

digital também foi e está sendo divulgada para professores e outros interessados nesse tipo 

de atividade. O fato dessa sequência estar hospedada em ambiente virtual gera uma 

contribuição muito grande no processo de divulgação. O link da SDD já foi disponibilizado 

para alguns professores a fim de que possam compartilhar para os colegas e aplicarem essa 

proposta em suas turmas de Língua Portuguesa. 

Imagem 27 – Última parte do texto da 5ª fase 

 
Fonte: http://sequenciadidaticadigital.com – 2020 

Vale salientar, também, que o próprio site, no qual o objeto de aprendizagem SDD 

está disponível, possui mecanismos que facilitam o alcance de mais pessoas conectadas à 

Internet. Entre esses mecanismos, é possível citar as Tags que são palavras relacionadas ao 

tipo de conteúdo que está sendo divulgado. Assim, na imagem 27, podem ser visualizadas as 

Tags adicionadas à SDD. Nesse sentido, quando alguém digita em um site de busca algumas 

dessas palavras, o referido objeto de aprendizagem irá aparecer entre as opções de resultados. 

Diante disso, é que esse Objeto de Aprendizagem seja utilizado de maneira ampla, 

em diversas turmas para a produção de paródias de contos clássicos iguais ou diferentes dos 

que foram apresentados nesse trabalho. Assim, será interessante o diálogo com outros 

professores e alunos por meio do ambiente virtual, bem como o fato de saber que as paródias 

produzidas nesse processo de intervenção poderão servir de parâmetro para que outros 

estudantes também produzam textos parodísticos. 

http://sequenciadidaticadigital.com/
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4.7 INTERAÇÃO NO GRUPO WHATSAPP 

 

A interação no grupo no Whatsapp, criado para esta atividade foi bastante produtiva. 

Um dos motivos para esse sucesso foi a participação dos alunos, pois tiveram a oportunidade 

para receberem as informações e esclarecerem as dúvidas relacionadas à Sequência Didática 

Digital – SDD. 

Imagem 28: Interação no grupo 1 

     
Fonte: dados da pesquisa – 2020 

A imagem acima apresenta o início das interações no grupo e o envio do link de 

acesso à página da SDD e como pode ser visto, houve interação imediata dos alunos. 
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Além disso, é possível observar que um aluno encontrou uma dificuldade na 

tentativa de acessar a página.  Porém a dificuldade foi resolvida por uma sugestão dada por 

outro aluno participante da intervenção. Isso pode ser analisado na imagem abaixo. 

Imagem 29: Interação no grupo 2 

 
Fonte: dados da pesquisa – 2020 

Desse modo, a sugestão dada pelo colega foi para reiniciar o aparelho, pois fazendo 

isso, teria a possibilidade de funcionar. Assim, percebe-se pela resposta à sugestão que o 

resultado foi positivo e o problema foi resolvido. 

Diante disso, foi possível constatar o atual cenário de nativos digitais que 

“diferentemente daqueles de nós um pouquinho mais velhos, esta nova geração não tem que 

reaprender nada para viver vidas de imersão digital. Eles começaram a aprender na 

linguagem digital; só conhecem o mundo digital” (PALFREY, 2011, p. 14).    
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Logo em seguida, foi feita uma pergunta de verificação dos conhecimentos prévios 

dos participantes a respeito do gênero textual paródia e houve uma adesão satisfatória nesse 

debate, como aparece na imagem abaixo:  

Imagem 30: Interação no grupo 3 

 
Fonte: dados da pesquisa – 2020 
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Além dessas participações, outros alunos também se manifestaram e reagiram ao 

questionamento feito sobre esse gênero textual, como pode ser observado nas próximas duas 

imagens. 

Imagem 31: Interação no grupo 4 

   

Fonte: dados da pesquisa – 2020 
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Na imagem 31, percebe-se entre as respostas, um momento de descontração 

promovido por um aluno participante, porém, nada que provocasse desrespeito a algum 

colega ou ao professor. Sendo assim, as últimas respostas dos alunos sobre a pergunta feita 

estão na imagem abaixo. 

Imagem 32: Interação no grupo 5 

 
Fonte: dados da pesquisa – 2020 
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Depois disso, o professor agradeceu pelas participações, fez algumas considerações 

sobre paródia (isso pode ser lido na imagem da página seguinte) e anunciou algumas 

instruções que foram dadas sobre as etapas subsequentes no desenvolvimento da Sequência 

Didática Digital, para que os alunos pudessem traçar o percurso proposto nessa atividade. 

Imagem 33: Interação no grupo 6 

 
Fonte: dados da pesquisa – 2020 
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Dessa forma, o professor incentivou os alunos, dando os parabéns pelas 

participações. Isso, de certa maneira, motivou a participação em outros momentos. A 

intenção foi fazer com que os estudantes ficassem à vontade para tirar as dúvidas, fazer 

perguntas e dar respostas a questionamentos feitos no grupo, sem preocupação com possíveis 

críticas dos colegas. A seguir estão algumas instruções iniciais: 

Imagem 34: Interação no grupo 7 

 
Fonte: dados da pesquisa – 2020 
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É importante destacar as orientações a respeito da violação aos direitos humanos, 

pois foram dadas para evitar que algum aluno, com o pretexto do uso de uma abordagem 

humorística, utilizasse palavra de baixo calão dirigidas a alguma personagem representativa 

de alguma classe social, ou qualquer situação similar. 

Em seguida, foi dado o tempo necessário para que os alunos pudessem visualizar o 

site, conhecendo cada fase da sequência e acessando os links disponíveis. Assim, os 

participantes foram submetidos a outro questionamento, a fim de ser verificada a realização 

da primeira atividade, qual seja, a leitura dos textos “O Patinho feio” e “O Patinho bonito”. 

Imagem 35: Interação no grupo 8 

 
Fonte: dados da pesquisa – 2020 
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Nesse contexto, a resposta de um aluno pode ser destacada, como apresentada 

acima, porém, a discussão sobre as semelhanças e diferenças entre os textos não foi tão 

satisfatória quanto a primeira sobre o gênero paródia, talvez, porque os estudantes estivessem 

mais empenhados na realização de outras atividades na sequência. Assim, como pode ser 

analisado na imagem abaixo o debate não fluiu muito nesse segundo questionamento.  

Imagem 36: Interação no grupo  

 
Fonte: dados da pesquisa – 2020 
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Vale destacar também que esse grupo funcionou como um ambiente para que as 

dúvidas fossem tiradas e para que problemas fossem solucionados. Sobre essa interação 

inovadora no processo de ensino, Araújo (2010, p. 155) afirma que “as diversas situações de 

ensino proporcionadas pelas novas tecnologias têm trazido novos olhares sobre a tarefa de 

ensinar”. Dessa maneira, um dos problemas que surgiram nesse processo de aprendizagem 

foi no momento da escrita digital das paródias, na fase de produção. Alguns alunos 

começaram a reclamar que não estavam conseguindo acessar o aplicativo indicado 

inicialmente na SDD, pois no momento do acesso eram solicitados login e senha para 

completar a ação.  

Imagem 37: Interação no grupo 10 

 
Fonte: dados da pesquisa – 2020 

Assim, para solucionar o problema, o professor iniciou um processo de pesquisa de 

um site ou aplicativo de bloco de notas, a fim de acrescentar o link na sequência. Desse modo, 
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o aluno que não conseguisse realizar a atividade de escrita digital no Google Docs, teve a 

opção de digitar o texto da paródia no bloco de notas on-line, Speechnotes, já apresentado 

anteriormente.  

Alguns alunos utilizaram o grupo, também, para enviar as paródias produzidas. 

Porém, foi a minoria que fez essa opção devido ao receio de críticas. 

Imagem 38: Interação no grupo 11 

 
Fonte: dados da pesquisa – 2020 

Além disso, o grupo foi um espaço contínuo para a troca de ideias e esclarecimentos 

de dúvidas, principalmente no momento da produção das paródias. Nesse contexto, algumas 

dúvidas que surgiram nessa fase estavam relacionadas à quantidade linhas ou se era pra fazer 
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introdução, desenvolvimento e conclusão. Contudo, mesmo com a existência do grupo, 

alguns preferiram enviar o texto diretamente para o número de Whatsapp do professor no 

privado. Nesse sentido, a imagem abaixo demonstra o exemplo de um aluno que preferiu 

dessa maneira. 

Imagem 39: Interação no grupo 12 

 

Fonte: dados da pesquisa – 2020 

Nessa imagem, é observável a paródia enviada pela dupla e o início das orientações 

do professor, solicitando algumas revisões e mudanças a serem realizadas pelos autores. 
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Essas orientações possuem uma continuidade que é apresentada na próxima imagem, com 

outras dicas oferecidas pelo professor.  

Imagem 40: Interação no grupo 13 

 
Fonte: dados da pesquisa – 2020 

É interessante observar, nessa imagem, a reação do aluno diante das dicas e 

orientações apresentadas pelo professor. Contudo, o mais importante foi que ele atendeu à 

solicitação, realizando as mudanças indicadas para melhoramento do texto. Assim, essa foi 
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a dinâmica em todo o processo no desenvolvimento das atividades na SDD. Portanto, são 

apresentadas algumas produções dos alunos na próxima seção. 

 

4.8 PARÓDIAS PRODUZIDAS NA SDD 

 

Aqui são apresentadas algumas paródias produzidas pelos alunos participantes dessa 

intervenção pedagógica, por meio da Sequência Didática Digital – SDD. Os estudantes 

seguiram os passos indicados na página virtual do Objeto de Aprendizagem SDD e tiveram 

as orientações necessárias para a execução do principal objetivo desse processo de 

aprendizagem: a produção virtual de paródias a partir de contos clássicos.  Essa nova 

perspectiva é fundamentada por Araújo (2010, p. 155), ao abordar que “tem-se pesquisado 

novas formas de interação no ensino-aprendizagem mediada por computador assim como 

têm sido desenvolvidas ferramentas e material didático específico para esse novo contexto. 

Assim, o Objeto de Aprendizagem SDD 

 

4.8.1 Peter Pop 

 

A paródia “Peter Pop” foi produzida a partir do conto Peter Pan e narra a história de 

um garoto que tinha um sonho de ser um astro pop. 
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4.8.2 João e o pé de abóbora 

 

A paródia “João e o pé de abóbora” foi escrita, partindo do conto João e o pé de 

feijão. Ela narra as aventuras de um garoto do interior que perdeu seu cavalo por causa de 

uma decisão errada. 
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4.8.3 O rato de botas 

 

A paródia “O rato de botas”, foi escrita a partir do conto “O gato de botas” e conta 

a história de um rato que passou por muitas aventuras depois de ser abandonado em um saco.   
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4.8.4 Chapeuzinho assustada 

 

A paródia “Chapeuzinho assustada” foi escrita a partir do conto “Chapeuzinho 

vermelho” e conta a história de uma garota que encontrou um lobo diferente.   
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4.8.5 O Belo e a Fera 

 

A paródia “O Belo e a Fera”, escrita a partir do conto “A Bela e a Fera”, conta a 

história de um casal que se conhece de maneira inusitada.   
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4.8.6 O floricultor e seus filhos 

 

A paródia “O floricultor e seus filhos”, foi escrita a partir do conto “As três penas”, 

e conta a história de um pai que escolheu o herdeiro de sua floricultura de forma diferente.   

 

 

 



77 
 

4.8.7 Jaquetinha Rosa 

 

A paródia “Jaquetinha Rosa”, que foi escrita a partir do conto “Chapeuzinho 

vermelho”, conta a história de uma garota que vive na cidade e passa por uma situação 

perigosa.   
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4.8.8 Alice e suas doidices 

 

A paródia “Alice e suas doidices”, que foi escrita a partir do conto “Alice no país 

das maravilhas”, conta a história de uma garota que vive, em apenas uma noite, diversas 

situações nada normais.   

 

 



79 
 

4.9 AVALIAÇÃO 

 

O processo de avaliação dessa proposta de intervenção com o uso do objeto de 

aprendizagem Sequência Didática Digital – SDD se deu por meio da análise das produções 

desenvolvidas pelos alunos participantes do gênero textual paródia a partir de contos 

clássicos. Nesse contexto, as paródias apresentadas na seção anterior foram avaliadas, com 

base nos estudos dos teóricos pesquisados, dos quais destacam-se Bakhtin e Sant’anna, 

seguindo quatro aspectos principais: a) alteração criativa dos títulos do conto escolhido; b) 

alteração nas características das personagens; c) mudanças no enredo, espaço e tempo; d) 

inserir elementos sociais contemporâneos.  

Diante disso, o recurso digital de apoio que ofereceu suporte para que os alunos 

participantes pudessem desenvolver esses quatro aspectos na produção das paródias foi o 

vídeo tutorial “Paródias passo a passo” disponível na fase de aprofundamento teórico e 

metodológico da SDD. A seguir, são apresentados gráficos com os resultados da avaliação 

feita pelo professor, seguindo as quatro vertentes apresentadas, nos níveis satisfatório, pouco 

satisfatório ou não satisfatório. 

 

4.9.1 Alteração criativa dos títulos do conto escolhido 

 

Aqui, os alunos foram motivados a realizarem mudanças nos títulos dos contos e 

aplicarem à paródia, usando a criatividade para chamar a atenção do leitor, permitindo 

também, a este, fazer relação com o texto original e criar hipóteses sobre o enredo da paródia. 

Pois como afirma Araújo (2010, p. 158), “todo texto se origina da conversa com outros 

textos: todo texto é um intertexto”. 

Gráfico 2 – Resultado da avaliação dos títulos das paródias 

 
Fonte: Dados da Pesquisa – 2020 

53%
32%

15%

Título das paródias

Satisfatório Pouco satisfatório Não satisfatório
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O gráfico 2 demonstra que 53% dos títulos das paródias atendem de maneira 

satisfatória os critérios estabelecidos, 32% dos títulos atendem de modo parcialmente 

satisfatório a esses critérios e 15% dos títulos não atendem aos critérios. 

Desse modo, é importante salientar que a paródia não deve se distanciar do texto 

original a ponto de este não ser reconhecido pelo leitor. E isso deve ocorrer a partir do título 

da paródia, atraindo a atenção para a leitura do texto. Assim, entende-se que em todas as 

paródias há mudanças em relação ao texto original, porém, algumas não atenderam 

satisfatoriamente em alguns aspectos, principalmente, em fazer relação com o texto original. 

Um exemplo disso ocorreu na paródia “O agricultor e seus filhos” do conto “As três penas”. 

Fica difícil para o leitor, fazer a relação entre os textos. 

 

4.9.2 Alteração nas características das personagens 

  

A mudança nas características das personagens é um fator importante na paródia. 

Os alunos foram incentivados a realizarem as mudanças com total liberdade, com a condição 

de não ferir os direitos humanos. O gráfico 3 apresenta os resultados dessa atividade, segundo 

a avaliação do professor. 

Gráfico 3 – Resultado da avaliação das mudanças nas características das personagens 

 
Fonte: Dados da pesquisa – 2020 

O gráfico acima demonstra que em 67% das paródias as características das 

personagens foram alteradas de maneira satisfatória os critérios estabelecidos, 22% das 

alterações atendem de modo parcialmente satisfatório a esses critérios e 11% das alterações 

não atendem aos critérios. Nesse contexto, trabalhar esse aspecto das características das 

67%

22%

11%

Características das personagens

Satisfatório Pouco satisfatório Não satisfatório
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personagens é um ponto importante nesse trabalho, pois são elementos de destaque em 

contos. Além disso, na produção das paródias, as mudanças realizadas podem incluir também 

aspectos humorísticos que deixam o texto mais divertido.  

 

4.9.3 Mudanças no enredo, espaço e tempo 

 

O enredo, bem como os aspectos espaciais e temporais dos contos clássicos remetem 

ao período medieval e suas características. Desse modo, foi proposto aos participantes a 

realização de alterações nesses três elementos dos textos narrativos, seguindo a lógica das 

mudanças feitas nas características das personagens. Outro fator importante foi a sugestão de 

envolver as ações das personagens em contextos relacionados à realidade cultural, social e 

geográfica dos alunos. O gráfico 4 faz a apresentação dos resultados da avaliação feita pelo 

professor responsável pela proposta pedagógica, segundo os critérios estabelecidos. 

Gráfico 4 – Resultado da avaliação do enredo, espaço e tempo 

 
Fonte: Dados da pesquisa – 2020 

O gráfico acima demonstra que em 64% das paródias o enredo, o aspecto espacial e 

o aspecto temporal foram desenvolvidos de forma satisfatória segundo os critérios 

estabelecidos, em 21% delas o desenvolvimento desses três aspectos foi parcialmente 

satisfatório e em 15% dos textos esse desenvolvimento não foi satisfatório. Nessa 

perspectiva, o ponto específico desse critério foi a produção de paródias que levassem em 

64%

21%

15%

Enredo, espaço e tempo

Satisfatório Pouco satisfatório Não satisfatório
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consideração realidades culturais próximas à vivência dos alunos participantes. Esse 

mecanismo está alinhado às abordagens do Grupo de Nova Londres, o qual “apoiou-se em 

dois importantes argumentos para criar o termo multiletramentos: a multiplicidade dos canais 

de comunicação e a crescente diversidade cultural e linguística” (SILVA SOBRAL; 

SANTOS, 2019, p. 135). 

 

4.9.4 Inserir elementos sociais contemporâneos 

 

Uma das orientações contidas no tutorial Paródias passo a passo diz respeito a 

adequar o texto ao contexto atual. O propósito disso é incentivar os alunos a inserirem 

elementos da cultura contemporânea ou fazer uma crítica relacionada aos diversos setores da 

sociedade. Nesse contexto, Araújo (2010, p. 156) informa que “todo objeto de aprendizagem 

deve, como uma atividade de ensino, apresentar propósito específico e estimular a reflexão 

do aluno. Esse estímulo à reflexão, abordado pela autora, é um ponto contemplado nessa 

Sequência Didática Digital. O gráfico 5 faz o demonstrativo da avaliação que aponta para a 

inserção desses elementos nos textos produzidos. 

Gráfico 5 – Resultado da avaliação dos elementos contemporâneos das paródias 

 
Fonte: Dados da pesquisa – 2020 

O gráfico acima demonstra que em 56% das paródias a inserção de elementos 

contemporâneos se deu de forma satisfatória segundo os critérios estabelecidos, em 22% 

delas o desenvolvimento desse aspecto foi parcialmente satisfatório e em 22% dos textos esse 

56%

22%

22%

Elementos contemporâneos nos textos

Satisfatório Pouco satisfatório Não satisfatório
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desenvolvimento não foi satisfatório. Nesse sentido, conclui-se que esse tópico foi o que 

demonstrou maior índice de insatisfação. 

Desse modo, sobre as contribuições da SDD na produção desses textos e o processo 

de avaliação das paródias, é importante salientar que todos participantes que obtiveram 

resultados satisfatórios em alguns dos critérios analisados. Nesse sentido, uma paródia que 

foi avaliada como não satisfatória no critério de mudança no título do conto, por exemplo, 

foi avaliada como satisfatória na mudança do enredo, do espaço e do tempo.  

Assim, partindo dos dados coletados nessa pesquisa e dos resultados da avaliação 

feita pelo professor, é possível refletir a respeito das contribuições do Objeto de 

Aprendizagem Sequência Didática Digital tanto no entendimento do conceito de paródia, 

quanto na produção desse gênero textual em pelo menos três aspectos: a) atrair a atenção dos 

alunos e ajudar no aprendizado dos conceitos envolvidos pela forma como foi organizada a 

sequência, de maneira lógica e progressiva, alternando conceitos e exemplos, bem como pelo 

ambiente, no qual foi disponibilizada: o ambiente virtual, com links que deram acesso a 

diversas páginas, o que foi uma novidade para os alunos, acostumados a utilizarem esse 

ambiente apenas para jogos e redes sociais; b) os recursos digitais de apoio (RDA) 

disponibilizados na SDD proporcionaram aos alunos participantes uma visão mais ampla a 

respeito dos gêneros textuais envolvidos nessa proposta de intervenção. Por exemplo, é 

possível citar a paródia “O Patinho bonito”, cuja leitura foi realizada pelos alunos por meio 

de um link disponibilizado na SDD que deu acesso ao site do Jornal Folha de São Paulo, onde 

o texto está disponível.  

Outro exemplo foi o tutorial “Paródias passo a passo”, um vídeo com instruções 

sobre como fazer uma paródia a partir de contos clássicos. Esse tutorial também foi acessado 

por meio de um link presente na SDD, o qual direcionou os participantes à plataforma 

Youtube, onde pode ser encontrado esse vídeo. Além disso, toda a gama de sites, textos 

vídeos, filmes presentes na SDD contribuíram para que os alunos tivessem sucesso na 

produção das paródias. Por fim, c) o processo de interação por meio do Whatsapp foi outro 

fator importante nessa sequência, pois possibilitou momentos de debate sobre as fases da 

SDD, trocas de ideias tanto entre o professor e os alunos, como entre os próprios alunos, e 

também, possibilitou que os alunos tirassem as dúvidas durante a realização dessa proposta 

pedagógica. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O Objeto de Aprendizagem que foi desenvolvido nesse trabalho, a Sequência 

Didática Digital (SDD), teve como objetivos: potencializar a produção de textos do gênero 

paródia. Além disso, este objeto de aprendizagem, mesmo que indiretamente, também 

cumpriu o papel de despertar no aluno o interesse por contos tradicionais. Desse modo, essa 

sequência contém um método com o passo a passo para a produção de paródias de contos 

clássicos, por meio de smartphones, de uma maneira diferenciada. Para atrair a atenção dos 

alunos, essa sequência contou com diversos Recursos Digitais de Apoio (RDA) como filmes, 

sites, vídeos animados, aplicativos, para melhor compreensão do público-alvo, considerado 

nativo digital. 

Desse modo, durante todo o processo, foi possível observar o entusiasmo dos alunos 

no desenvolvimento das atividades propostas pela SDD. Isso demonstrou a relevância de 

todo o aparato de recursos utilizados nessa proposta de intervenção. É conclusivo, nesse 

sentido, que os aspectos inovadores envolvidos da SDD cumpriram um papel de caráter 

motivador e facilitador no processo de produção das paródias. Portanto, entendeu-se também 

que levar inovação às aulas de Língua Portuguesa é algo que potencializa o processo de 

aprendizagem dos alunos.  

Ficou claro, também, que trabalhar com o gênero textual paródia na perspectiva 

bakhtiniana, bem como nas abordagens conceituais de Sant’anna (2003) proporcionou aos 

alunos um estudo da língua materna de maneira criativa, explorando também o senso crítico 

dos participantes na produção desses textos. 

Além disso, a SDD possui algumas características distintivas que marcam a sua 

peculiaridade: a) está inserida no ambiente virtual (on-line), com site próprio, o qual pode ser 

acessado por meio do link que contém o nome desse objeto de aprendizagem; b) todo o 

processo de desenvolvimento das atividades propostas nessa sequência ocorre no ambiente 

virtual de maneira digital. Como essa intervenção ocorre no contexto da cultura digital, nada 

é escrito ou produzido de modo manuscrito, pois o foco é o letramento digital e a escrita 

digital por meio de smartphones, tablets ou computadores; c) todo o conteúdo e recursos 

digitais de apoio disponibilizados nessa sequência estão no ambiente virtual; d) a SDD se 

configura de maneira multitextual, ou seja, disponibiliza uma gama diversificada de gêneros 

textuais em suportes digitais na Internet, acessados por uma estrutura de link e hiperlinks.    
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Assim, essa Sequência Didática Digital se enquadra na categoria de um OA, por 

apresentar algumas das principais características próprias desse recurso, tais como: a) 

reusabilidade, pois permite ser utilizado diversas vezes e em diversas situações de ensino-

aprendizagem por outros profissionais em educação que trabalhem com paródias; b) 

adaptabilidade, pois pode ser utilizado em aulas de Língua Portuguesa e Redação, como 

também, pode ser usado no ano final do fundamental I e no fundamental II; c) durabilidade, 

pois pode ser utilizado mesmo que a tecnologia seja mudada. Além disso, esse OA apresenta 

a granubilidade por trabalhar a paródia, que é um recorte do tema Intertextualidade. 

Portanto, entende-se que essa proposta de intervenção cumpriu seus objetivos de 

maneira satisfatória, principalmente, o de permitir que os alunos, nativos digitais, 

vivenciassem no contexto escolar aquilo que já consideram habitual: o uso das tecnologias 

digitais. No entanto, percebe-se que ainda há caminhos a serem percorridos nessa jornada do 

letramento digital, sem deixar de considerar também o contexto de atualizações constantes 

na cultura digital. Sendo assim, é evidente a necessidade de mais pesquisas nesse campo do 

uso das tecnologias digitais em processos pedagógicos no ensino de Língua Portuguesa.  

Portanto, propõe-se que sejam elaboradas, por exemplo, intervenções com SDD, trabalhando 

paródias de poemas, filmes ou músicas; pesquisas com SDD voltada para outros gêneros 

textuais; e também, estende-se a proposta de se trabalhar com Sequência Didática Digital 

para o ensino de Língua Portuguesa como segunda língua para surdos ou estrangeiros.   
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ANEXO 2 
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ANEXO 6 
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ANEXO 7 

 

                                                                      
 

TERMO DE CONFIDENCIALIDADE 

Título do projeto:  

Pesquisador responsável: Fábio Pires de Amorim 

Orientador:  

Instituição/Departamento: Universidade Federal de Sergipe/ Unidade Itabaiana 

Local da coleta de dados:  

 

O pesquisador do projeto________________________________________ se compromete 

a preservar a privacidade dos sujeitos da pesquisa, cujos dados serão coletados através de 

questionários, gravações ou filmagens. O pesquisador também concorda com a utilização dos 

dados única e exclusivamente para a execução do presente projeto. A divulgação das 

informações só será realizada de forma anônima e os dados coletados, bem como os Termos 

de Consentimento Livre Esclarecido e o Termo de Compromisso de Coleta, serão mantidos 

sob a guarda do Programa de Pós-Graduação em Letras Profissional em Rede, da Unidade 

de Itabaiana da Universidade Federal de Sergipe, por um período de (cinco anos), sob a 

responsabilidade do professor _________________________________________________. 

 

Após este período, os dados serão destruídos. 

 

Itabaiana, ____ de _______________ de 2020. 

 

 

 

 

NOME DA EQUIPE EXECUTORA/ ASSINATURAS 

 

Fábio Pires de Amorim 

______________________________________________ 

 

Orientador 

_____________________________________________ 
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ANEXO 8 

                                                
 

 

TERMO DE COMPROMISSO PARA COLETA DE DADOS EM ARQUIVOS 

 

Título do projeto:  

Pesquisador responsável: Fábio Pires de Amorim 

Orientador:  

Instituição/Departamento: Universidade Federal de Sergipe/ Unidade Itabaiana 

Telefone para contato: (79) 3432-8237 

 

O pesquisador do projeto acima declara estar ciente das normas, resoluções e leis brasileiras 

que normatizam a utilização de documentos para coleta de dados identificados e, na 

impossibilidade de obtenção do Termo de Consentimento Livre Esclarecido (TCLE), devido 

a óbitos de informantes, assume o compromisso de: 

I. Preservar a privacidade dos sujeitos, cujos dados serão coletados; 

II. Assegurar que as informações serão utilizadas única e exclusivamente para execução do 

projeto em questão; 

III. Assegurar que as informações obtidas serão divulgadas de forma anônima, não sendo 

usadas iniciais ou quaisquer outras indicações que possam identificar os sujeitos da pesquisa. 

 

Itabaiana, ___ de _________________ de 2020. 

 

 

NOME DA EQUIPE EXECUTORA/ ASSINATURAS 

 

Fábio Pires de Amorim 

________________________________________ 

 

Orientador 

________________________________________ 
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ANEXO 9 

                                                              
 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE ESCLARECIDO 

 

Eu, _______________________________________________, aluno (a) do ____ ano do 

ensino fundamental, do Colégio Estadual___________________________, localizado no 

município de Itabaiana/SE, autorizo a professora ___________________________  a utilizar 

minha imagem e minhas produções referentes às atividades relacionadas ao projeto 

__________________________________________________, desenvolvido pela mesma, 

em uma pesquisa de mestrado do Programa de Pós-Graduação em Letras, junto à 

Universidade Federal de Sergipe. Estou ciente de que as produções serão despersonalizadas 

e de que minha identidade será mantida em sigilo. 

 

Itabaiana, ____ de ____________________ de 2020. 

 

______________________________________ 

Assinatura por extenso 

 

 

 

 

Como tenho menos de 18 anos, meu responsável legal também assina o documento. 

Eu, _____________________________________________, residente na cidade 

de________________, no Estado de Sergipe, assino a cessão de direitos da produção do 

aluno acima identificado, desde que seja preservado o sigilo como manda o Conselho 

Nacional de Ética em Pesquisa, resolução 196/96 versão 2012. 

 

Itabaiana, ____ de ____________________ de 2020 

 

__________________________________________ 

Assinatura por extenso 

 

 


